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PROJETO DO CURSO Técnico Industrial de Transformação de Termoplásticos

1 - DENOMINAÇÃO

Curso Técnico Industrial em Transformação de Termoplásticos .

2 - VIGÊNCIA

O curso Técnico Industrial em Transformação de Termopláticos passará a viger a partir de 2001 .

Ao final do período 2006 deverá ser concluída a avaliação do presente projeto, com vistas à ratificação e/ou à remodelação deste.

3 - JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS

3.1 - Apresentação


Com a implantação da nova política do Ministério da Educação e do Desporto – MEC para a nova Educação Profissional – LDB 9.394/96, Decreto 2.208/97, Portaria 646/97, os Centros Federais de Educação Tecnológica e suas Unidades de Ensino Descentralizadas - UNED, elaboraram suas propostas observando as definições, por parte do MEC, dos parâmetros curriculares para esta modalidade de ensino. A proposta é flexível de forma a atender as futuras determinações do MEC.


As propostas pedagógicas definidas pelo CEFET-RS/UNED-Sapucaia do Sul neste momento têm a função de:

a)
atender as necessidades urgentes do  quadro de desenvolvimento das tecnologias modernas das novas formas de organização do trabalho, 

b)
contribuir na formação do perfil do trabalhador na nova filosofia empresarial,

c)
propor  uma formação de  conhecimento técnico necessário para atuação em economias cada vez mais globalizadas,

d)
 alcançar os objetivos previsto na LDB.


A UNED-Sapucaia do Sul está em seu quinto ano de atividades e acredita que, com a implantação de novos cursos e com o apoio do PROEP,  tornar-se-á um Centro de Excelência da Educação Profissional de nível Técnico. Como esta Unidade de Ensino está situada  no centro industrial do Estado do Rio Grande do Sul, está formará recursos humanos especializados para atuar nos diversos segmentos da indústria regional e nacional do Plástico, que neste momento encontra-se em plena expansão com investimentos sem precedentes durante as últimas décadas.

3.2 – Justificativa 

O processo de organização em termos técnico-científicos tem-se modificado profundamente criando novas dinâmicas produtivas e novas noções de tempo e de espaço. Esta realidade, porém,  não tem sido acompanhada de uma construção da cidadania plena - o direito à educação, à saúde, ao bem-estar econômico, à profissionalização e à convivência entre diferentes. Segundo o Parecer 16/99 item 4 - Educação Profissional na nova LDB, o  sistema de ensino também tem uma parcela de contribuição a dar para a construção desta cidadania, tanto através da educação básica, como da educação profis-sional. Assim, a qualificação possibilita a geração de renda, a empregabilidade e o bem-estar sócio-econômico. 

O CEFET- RS tem como objetivo principal  proporcionar:

–
educação profissional aos cidadãos; 

–
efetivos acessos às conquistas científicas e tecnológicas da sociedade; 

–
compreensão global do processo produtivo; 

–
apreensão do saber tecnológico; 

–
valorização da cultura do trabalho;

–
mobilização  dos valores necessários à tomada de decisões.

No contexto de organização espaço-territorial da produção no RS, a Região Metropolitana de Porto Alegre concentra  um grande  parque industrial no qual  o Setor de Plásticos desempenha um papel significativo. Os produtos plásticos representam uma fatia do mercado consumidor, sendo que a crescente demanda destes torna esta parcela cada vez mais significativa. Materiais convencionais tais como madeira, metais, cerâmica e vidro estão sendo substituídos pelo plástico, devido às suas propriedades e custos mais favoráveis. 

No curso proposto pelo CEFET-RS UNED/Sapucaia do Sul, a formação educacio-nal estará relacionada à atividade da indústria do plástico. Isto exigirá uma forte integra-ção entre educadores, empregadores e trabalhadores, tendo em vista a qualificação do trabalhador. Nesta perspectiva, o permanente desenvolvimento de aptidões para a vida social e produtiva, que  o sistema escolar deve oferecer, oportunizará ao trabalhador ad-quirir as competências essenciais e profissionais, que lhe permitirão a conquista plena da sua cidadania.

Pesquisa de demanda de recursos humanos para o setor plástico 

Panorama geral
A indústria do setor plástico está inserida na cadeia produtiva petroquímica, e é chamada de indústria de  transformação ou de 3a geração petroquímica. A política de investimento deste setor no País baseia-se na crescente  utilização dos produtos plásti-cos que hoje apresentam baixos níveis de consumo, em comparação a demanda mundi-al. Segundo as pesquisas mais recentes, o consumo médio de plástico no país é de 20 Kg per capita/ano, abaixo do consumo de países como a Argentina (30 Kg per capi-ta/ano) e Estados Unidos (115 Kg per capita/ano), como pode ser visto nas figuras 1 e 2. No Rio Grande do Sul, com o advento da indústria automobilística, espera-se um aumento na demanda de peças plásticas automotivas o que indiretamente resultará num crescimento do setor.
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Conforme o vice-presidente da Associação Brasileira da Indústria de Materiais Plás-ticos (ABIPLAST), César Rangel Codorniz, em publicação recente6, os investimentos na cadeia petroquímica totalizam 11,250 bilhões de dólares, distribuídos entre o BNDES e o setor privado (1a, 2a e 3 a gerações petroquímicas). A projeção brasileira até o ano 2004 é de aumentar a produção atual de 3,6 milhões de toneladas/ano de produtos plásticos pa-ra 7 milhões de toneladas/ano, ou mais. Em relação ao mercado de trabalho, o vice-presidente da ABIPLAST avalia que, neste contexto de crescimento do setor, deverão ser criados 40 mil novos empregos na 3a geração petroquímica, destes 40 mil empregos, 4 mil vagas serão oferecidas RS.

Hoje, no Brasil, as indústrias de terceira geração obedecem à seguinte distribuição: 68% de micro empresas, 24% de pequenas, 7% de médias e apenas 1% de grandes em-presas. No estado do RS existem 600 empresas cadastradas nos sindicatos e associa-ções. Somam-se a este número, empresas pertencentes ao setor calçadista (ex.: Azaléia S.A.), ao setor metal-mecânico ( ex.: Tramontina S.A., Andreas Stihl S.A.), ao setor ele-troeletrônico (Ex: Intral S.A., Iriel Ind.Com Mat. Elétricos) entre tantas outras,  uma vez que  a transformação de plástico está inserida no seu processo produtivo destas empresas. Dados não oficiais do SINPLAST - Sindicatos das Ind. de Materiais Plásticos do RS, por sua vez, indicam a existência de mais de  800  empresas e estima-se que 544 destas sejam microempresas.

Pesquisa Fundação SEADE – MEC/SEMTEC

A pesquisa SEADE (Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados - Ano Base 1998) solicitada pelo MEC-SEMTEC indica:

-
a necessidade de formação de técnicos em plásticos;

-
a existência de uma maior concentração de empresas de pequeno porte;

-
a existência de um grande universo das indústrias que não possuem nenhum tipo de relacionamento com as escolas profissionalizantes;

-
o baixo recrutamento de profissionais em escolas técnicas federais (apenas 26,85%);

-
a ocupação de cargos efetivos em empresas de pessoal semi-qualificado (47,94%) e a presença de profissionais de nível técnico com carências ocupa-cionais (40,65%), isto é falta de conhecimento específico da ocupação que e-xerce, dificuldade de expressão, falta de habilidade para lidar com clientes e falta de conhecimento de informática;

-
a necessidade da execução de treinamento nas próprias empresas;

-
o recrutamento de 50,76% de profissionais em escolas;

-
a necessidade de  qualificação dos funcionários, sendo que 29,25%  das em-presas contratam  serviços técnicos, 12,69% realizam o treinamento através da participação de professores em projetos e 34,02% solicitam o treinamento dos funcionários na escola;

-
a predominância de profissionais oriundos do sistema SENAI, que oferece cursos de treinamento rápidos a nível de operadores;

-
o envolvimento das empresas em  programas de educação (13,64% em alfa-betização, 25,03% em supletivo e 11,16% em curso superior) evidenciando a falta de educação básica ou superior (profissionalizante) neste setor.

Demanda por estagiários do curso técnico em plásticos da UNED/Sapucaia do Sul

Um total de 115 relatórios finais e fichas de acompanhamento de estágio de alunos do Curso Técnico em Plásticos, realizados desde fevereiro de 1999 até o momento, fo-ram analisados considerando três tipos de informação 

a)
segmento de atividade das empresas solicitantes (figura 3),

b)
distribuição de estagiários por processo de transformação (figura 4),

c)
processo produtivo das empresas solicitantes (figura 5), 

d)
setores ou grupos de atividades principais dos estagiários nas empresas (figu-ra 6).

As indústrias ou departamentos de transformação de matérias plásticas absorvem grande quantidade de mão-de-obra qualificada em plásticos. A figura 3 representa a de-manda de oferta de estágios na área de plástico, nos diferentes segmentos da cadeia produtiva. Conforme pode ser observado 69 % das vagas destinam-se à terceira geração petroquímica e 13 % à segunda geração. Os estágios na segunda geração estão direta-mente relacionados à atividades da terceira geração, tais como o controle de qualidade,  o desenvolvimento e a  verificação da eficiência dos polímeros nos compostos produzi-dos. Por fim, 17 % das vagas oferecidas vinculam-se à empresas ligadas ao proje-to/fabricação de moldes e matrizes para plásticos - outra área de formação profissional. 

Figura 3: Segmento de atividade das empresas solicitantes de estagiários do Curso técnico em Plásticos.
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Os três processos de transformação mais utilizados na região Metropolitana de Por-to Alegre e na Serra Gaúcha são injeção, extrusão e sopro . Segundo o levantamento fei-to (figura 4) 69% dos estágios, no período 1999-2000, ocorreram na área de injeção. Comparando-se as figuras 5 e 6, evidencia-se a relação entre a importância econômica do segmento produtivo no Rio Grande do Sul e a área de atuação dos estagiários do cur-so Técnico em Plásticos. 

Figura 4: Distribuição de estagiários do Curso Técnico em Plásticos por processo de transformação desenvolvido pela empresa.
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Figura 5:  Estrutura do valor da produção da Indústria de Transformação de Plásti-cos do Rio Grande do Sul em 1997, por segmento de processo.
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A análise das vagas de estágio em transformação  (Figura 6) permite identificar as principais atividades ou setores que têm demonstrado necessidade de mão-de-obra especializada em plásticos. Em primeiro lugar estão as atividades relativas à produção (operação e preparação de máquinas, montagem de produto, controle do processo etc.), seguidas pelas referentes à gestão da qualidade (programas participativos, programas de melhoria contínua, controle de insumos e produtos, padronização de métodos, processos e produtos, planejamento e controle da produção, treinamento interno etc.) e as que envolvem projeto de produto ou de ferramentas. 

Figura 6:  Distribuição dos estagiários do Curso Técnico em Plásticos por setor ou grupo de atividades(1) nas indústrias de 3a geração.
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Detalhamento das necessidades das empresas do setor quanto aos recursos humanos com formação técnica em plásticos  

Através da Coordenação de Integração Empresarial e Comunitária do CEFET-RS/ UNED-Sapucaia do Sul, a Comissão de Reestruturação Curricular para a Educação Profissional de nível Técnico elaborou e aplicou uma pesquisa detalhada sobre as necessidades do setor quanto ao emprego de técnicos em plásticos. Para representar uma amostragem significativa do panorama geral do setor, um grupo de empresas foi selecionado em função do porte, do tipo de processo produtivo, da localização e do segmento de produto. Os questionários encaminhados por fax ou em visitas pessoais, compreendiam perguntas sobre a atual e a futura demanda por técnicos em plásticos nas diversas atividades internas das empresas do setor. Os resultados desta pesquisa são mostrados pelos gráficos no anexo A deste documento.

Justificativa de criação de cursos técnicos para o setor plástico

O estudo de demandas indica um crescimento do setor plástico a nível nacional e regional, onde a maioria das empresas do ramo são classificadas como microempresas. Uma vez que as empresas têm necessidade de efetuar treinamento após a contratação do funcionário fica evidenciada a carência de mão-de-obra qualificada.

As pesquisas de demandas para o setor plástico gaúcho, apresentadas anterior-mente,  indicam a necessidade de criação de cursos de nível básico, técnico , superior e básico para qualificar e requalificar profissionais com agilidade, capacidade de raciocínio e iniciativa  para atuarem de maneira polivalente nas diversas funções e subfunções industriais.

O número de instituições ofertantes de cursos voltados ao plástico ainda é muito pequeno em todo o país. Além do CEFET-RS, apenas outras três escolas – nenhuma da Rede Federal – possuem cursos técnicos de nível médio: SOCIESC/Escola Técnica Tupy, em Joinville–SC, SENAI Mario Amato, em  São Bernardo do Campo–SP e Colé-gio Técnico de Campinas (COTUCA/UNICAMP), em Campinas–SP. Em nível superior, o Rio Grande do Sul possui o recém criado curso de Tecnologia em Polímeros-Ênfase em Gestão da Qualidade do CEFET-RS UNED/Sapucaia do Sul, o curso de Tecnologia em Polímeros, da Universidade de Caxias do Sul (UCS) e a Engenharia de Plásticos, U-niversidade Luterana do Brasil (ULBRA), em Canoas. Em nível básico, além do CEFET-RS, apenas o CFP SENAI Nilo Bettanin, em Esteio, oferece cursos regularmente.

O CEFET-RS – UNED/Sapucaia do Sul formou 105 Técnicos em Plásticos, no ano de 1999, que obtiveram rápida colocação no mercado de trabalho, contribuindo para o desenvolvimento do setor no RS. Vários alunos que atualmente cursam o último ano já estão realizando estágio em empresas do setor, o que comprova a carência deste tipo de profissional no mercado.

3.3 - Objetivos

O novo modelo de educação profissional sustenta-se em competências por área, qualificando o trabalhador para aquisição de uma maior capacidade de raciocínio, autonomia intelectual, pensamento crítico, iniciativa, espírito empreendedor, capacidade de visualização e resolução de problemas, trabalho em equipe e autonomia na tomada de decisão.
A educação profissional de nível técnico contempla a habilitação profissional do técnico de nível médio, as qualificações complementares de especialização, aperfeiçoamento e atualização, a reprofissionalização possibilitando o aproveitamento de estudos na educação, disciplina de caráter profissionalizante do ensino médio  e certificação de competências adquiridas fora da escola ou em outras instituições de ensino.

 Objetivos gerais

Os cursos técnicos do CEFET-RS - UNED-Sapucaia do Sul tem os seguintes objetivos gerais: 

· Compreender globalmente  o processo produtivo;

· Apreender os processos de evolução  tecnológica;

· Valorizar a cultura do trabalho;

· Mobilizar  os valores necessários à tomada de decisões;

· Promover a busca de experiências inovadoras no campo educacional;

· Tornar a instituição reconhecida como um centro de referência  na educação;

· Ensejar  o bem-comum, incentivar a  solidariedade e a  responsabilidade.

Objetivos específicos

O Curso Técnico em Transformação de Termoplásticos do CEFET-RS -  UNED/Sapucaia do Sul, norteado pela produção do setor plástico, contextualizado  sócio-culturalmente,  tem como objetivos específicos:

· Formar  cidadãos qualificados profissionalmente para atuação no segmento da Transformação de Termoplásticos regional, estadual e nacional;

· Preparar o educando para aprender continuamente, fortalecendo a sua participação no contexto social e científico;

· Desenvolver  ações e projetos conjuntos com empresas e instituições relacionados ao setor  plástico;

· Avaliar constantemente o trabalho desenvolvido, diagnosticando desvios e propondo alternativas de solução.

Os objetivos da instituição e do curso devem ser permeáveis às mudanças e devem ser pautados  pela disposição em  aperfeiçoar continuamente sua atuação.

4 - PÚBLICO ALVO E REQUISITOS DE ACESSO

Para ingressar no Curso Técnico Industrial em Transformação de Termoplásticos, os candidatos deverão ter concluído 2ª série do Ensino Médio ou equivalente.

O processo seletivo para ingresso no curso será regulamentado em edital específico.

5 - REGIME DE MATRÍCULA
	Regime do Curso
	módulo

	Regime de Matrícula
	semestral

	Turno de Oferta
	Tarde e Noite

	Número de vagas
	100

	Duração do Curso
	2 anos

	Prazo máximo de Integralização 


	5 anos


6 – DURAÇÃO

	Carga horária em disciplinas obrigatórias
	1200h

	Estágio Curricular 
	400h

	Atividades Complementares (quando for o caso)
	-

	Trabalho de Conclusão de Curso (quando for o caso)
	-

	Total do Curso
	1600h


7 – TÍTULO 

Após a integralização da carga horária total do curso, incluindo atividades complementares e estágio, quando houver, o aluno receberá o diploma de Técnico em Transformação de Termoplásticos.

8 - PERFIL PROFISSIONAL E CAMPO DE ATUAÇÃO DOS EGRESSOS

8.1
 Perfil profissional de conclusão dos egressos do curso


Os Cursos Técnicos oferecidos pelo CEFET-RS fundamentam-se no modelo de educação profissional  norteado pelas competências por área, exigindo-se, assim,  do técnico uma escolaridade básica sólida, bem como uma educação profissional ampla e polivalente. Segundo o Parecer 16/99 - item 6.3 (competência à laborabilidade): "Entende-se por competência profissional a constituição articulada de conhecimentos, de habilidades e atitudes necessárias ao desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho".


No intuito de contribuir para a formação desse novo profissional contextualizado no mundo do trabalho, no cenário econômico-produtivo e em suas formas de organização e gestão, o CEFET-RS UNED/Sapucaia do Sul  propõe, conforme a legislação, de acordo com o parecer 16/99 nos seus itens 5 (educação profissional de nível técnico) e 6.3 (competência à laborabilidade),  a seguinte certificação:

          ( educação profissional básica; 

          ( qualificação profissional de técnicos.


O profissional egresso do CEFET-RS terá como atributos capacidade de raciocínio, autonomia intelectual, pensamento crítico, iniciativa própria, espírito empreendedor e capacidade de visualização e resolução de problemas . 

8.1.1
  Perfil de conclusão por terminalidades ocupacionais

O perfil específico do profissional egresso de cada componente curricular com terminalidade ocupacional é apresentado nesta seção, no que respeita às  competências desenvolvidas, ao campo de atuação e à relação dos módulos com as subfunções estabelecidas pelos Referenciais Curriculares da área Indústria. 

Desenhista de Produtos Plásticos em Computador

Competências desenvolvidas:

· Analisar o sistema sócio-econômico-cultural da produção industrial capitalista no contexto regional, nacional e internacional com ênfase no setor plástico;

· Avaliar  recursos  de informática  e suas aplicações;

· Compreender e elaborar textos técnicos em  língua portuguesa, segundo o padrão técnico científico vigente;

· Conhecer as etapas do processo produtivo;

· Conhecer e desenvolver posturas e movimentos preventivos a doenças profissionais;

· Conhecer e identificar termos técnicos em língua inglesa relacionados ao setor plástico;

· Conhecer o  valor e a necessidade da ginástica no ambiente de trabalho como meio de prevenção de acidentes e doenças profissionais;

· Correlacionar as características dos sistemas hidráulicos e pneumáticos, elementos de máquina, e componentes eletroeletrônicos com suas aplicações; 

· Correlacionar as características geométricas dos produtos plásticos com os recursos de modelamento e desenho de sistemas CAD; 

· Correlacionar as técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos  matemáticos e geométricos;

· Correlacionar os tipos de produtos plásticos aos processos de transformação

· Desenvolver o modelamento tridimensional e o desenho técnico de componentes plásticos através de sistemas CAD;

· Interpretar  desenhos, representações gráficas e projetos.

· Interpretar a legislação e as normas técnicas  referentes aos diversos tipos de  produtos, à saúde e à  segurança no trabalho, bem como  observar a preservação do meio-ambiente.

Campo de Atuação:

O conhecimento sobre o processamento e matérias-primas e o uso de sistemas computacionais de assistência ao desenho técnico plano e tridimensional tornarão o egresso do Módulo 1 - Desenhista de Produto Plástico em Computador apto a participar no projeto de produtos para o setor plástico, além de conferirem-lhe embasamento para atuar em funções semelhantes em outros ramos da indústria. 

O Módulo 1- Desenhista de Produto Plástico em Computador  confere ao participante competências relacionadas não somente ao Desenho de Produtos Plásticos em Computador, mas também prepara-o para os próximos módulos, com conhecimento básicos em mecânica, eletroeletrônica,  matérias-primas plásticas e processos de transformação.

Relação Módulo/Subfunções dos Referenciais Curriculares
:

Por visarem a uma atividade bastante específica dentro do setor, as competências desenvolvidas no  Módulo 1 – Desenhista de Produto Plástico em Computador  que estão diretamente relacionadas ao desenho de produtos plásticos representam uma fração da subfunção 1.1 (Desenvolvimento de Projetos) da área Indústria (sub-área Produção). As competências que integralizam tal subfunção são trabalhadas no Módulo 6 – Análise de Processos e Produtos Plásticos, pois estão relacionadas a atividades requerentes de uma visão sistêmica do processo ainda não elaborada  no primeiro semestre do curso.

Operador de máquinas transformadoras

Competências desenvolvidas:

· Correlacionar sistemas convencionais  de produção às tecnologias  atuais;

· Analisar a logística, os métodos e os processos de produção

· Avaliar  recursos  de informática  e suas aplicações;

· Avaliar a capacidade da equipe de trabalho;

· Avaliar a influência do processo e do produto no meio-ambiente;

· Avaliar as características e propriedades  dos materiais, insumos e elementos de máquinas;

· Comparar as técnicas de controle da qualidade referentes ao processo, aos insumos e ao produto;

· Compreender e elaborar textos técnicos em  língua portuguesa, segundo o padrão técnico científico vigente;

· Conhecer e identificar termos técnicos em língua inglesa relacionados ao setor plástico;

· Conhecer as etapas dos processos de transformação por injeção, extrusão e extrusão-sopro;

· Conhecer e desenvolver posturas e movimentos preventivos a doenças profissionais;

· Conhecer técnicas de amostragem para controle estatístico do processo;

· Correlacionar o contexto da produção com o sistema sócio-econômico-cultural regional, nacional e internacional;

· Correlacionar os elementos funcionais e os sistemas de controle de máquinas injetoras, extrusoras, extrusoras-sopradoras e equipamentos periféricos com as variáveis de controle do processo e técnicas de operação;

· Interpretar  desenhos, representações gráficas e projetos;

· Interpretar a legislação e as normas técnicas  referentes ao processo, ao produto, à saúde e segurança no trabalho,  à qualidade e ao meio-ambiente.

Campo de Atuação:
         As qualificações abaixo relacionadas tornarão o egresso  deste módulo apto a operar injetoras, extrusoras e sopradoras. 

-  a  compreensão do funcionamento geral das máquinas e das características básicas das     ferramentas de conformação e moldagem,

-   o conhecimento das propriedades fundamentais das matérias-primas,

-   o entendimento dos fundamentos dos processos e 

 -   a execução de controle de qualidade e a participação em programas de qualidade. 

Os  estudos desenvolvidos neste  módulo proporcionarão ao futuro profissional condições de executar as tarefas de produção com maior autonomia e eficiência, em relação  ao atual quadro geral do setor plástico regional. Para tanto, será dada ênfase à segurança no trabalho, à associação entre os fundamentos  teóricos e a prática e  será desenvolvida  igualmente a consciência desse profissional em relação ao meio ambiente.  

Relação Módulo/Subfunções dos RCs:

Dentre as funções da sub-área Produção,  a Operação e Gestão da Qualidade (2.2), identifica-se profundamente  com esta terminalidade. As competências e as habilidades  relativas à manutenção e  gestão da qualidade diferenciam o egresso desse módulo do operador de máquinas  atuante no mercado.  

· Preparador  de máquinas injetoras

Competências desenvolvidas:
· Correlacionar sistemas convencionais  de produção às tecnologias  atuais;

· Analisar e desenvolver a logística, os métodos e processos de controle/produção;

· Avaliar  recursos  de informática  e suas aplicações;

· Avaliar a capacidade e planejar a qualificação da equipe de trabalho;

· Avaliar a influência do processo e do produto no meio-ambiente;

· Avaliar as características  e propriedades  dos materiais, insumos e elementos de máquinas;

· Comparar as técnicas de controle da qualidade referentes ao processo, aos insumos e ao produto;

· Compreender e elaborar textos técnicos em  língua portuguesa, segundo o padrão técnico científico vigente;

· Conhecer e identificar termos técnicos em língua inglesa relacionados ao setor plástico;

· Conhecer as etapas do processo produtivo;

· Conhecer e correlacionar as formas de gestão da produção;

· Conhecer e desenvolver posturas e movimentos preventivos a doenças profissionais;

· Conhecer técnicas de amostragem para controle estatístico do processo;

· Correlacionar  as técnicas  de manutenção e definir a manutenção preventiva em  máquinas injetoras de termoplásticos;

· Correlacionar as técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos  matemáticos e geométricos;

· Correlacionar características dos materiais termoplásticos com as variáveis do processo de injeção;

· Correlacionar o contexto da produção com o sistema sócio-econômico-cultural regional, nacional e internacional;

· Correlacionar os elementos funcionais e os sistemas de controle de máquinas injetoras seus equipamentos periféricos com as variáveis de controle do processo e técnicas de programação e preparação;

· Conhecer e definir  as variáveis de controle do processo de injeção;

· Desenvolver e adequar procedimentos de preparação de máquinas injetoras;

· Desenvolver e adequar procedimentos de programação de máquinas injetoras; 

· Interpretar  desenhos, representações gráficas e projetos;

· Interpretar a legislação e as normas técnicas  referentes ao processo, ao produto, à saúde e segurança no trabalho,  à qualidade e ao meio-ambiente.
Campo de Atuação:

         As qualificações abaixo relacionadas tornarão o egresso  deste módulo apto a ser um preparador de máquinas.

· capacidade de analisar o processo e suas variáveis de controle

· capacidade para realizar  tarefas de maior responsabilidade e complexidade referentes à manutenção, ao controle, à garantia e gestão da qualidade e ao gerenciamento de equipes. 

Estas qualificações diferenciam o preparador de máquinas do operador de máquinas, sobretudo pelo maior alcance de atribuições do primeiro em relação ao segundo. 

Relação Módulo/Subfunções dos RCs:

Dentre as funções da sub-área Produção, a Programação e Controle da Produção(2.1) e a Operação e Gestão da Qualidade (2.2), identificam-se profundamente  com esta terminalidade. 

· Preparador  de máquinas extrusoras

Competências desenvolvidas:

· Correlacionar sistemas convencionais  de produção às tecnologias  atuais;

· Analisar e desenvolver a logística, os métodos e processos de controle/produção;

· Avaliar  recursos  de informática  e suas aplicações;

· Avaliar a capacidade e planejar a qualificação da equipe de trabalho;

· Avaliar a influência do processo e do produto no meio-ambiente;

· Avaliar as características  e propriedades  dos materiais, insumos e elementos de máquinas;

· Comparar as técnicas de controle da qualidade referentes ao processo, aos insumos e ao produto;

· Compreender e elaborar textos técnicos em  língua portuguesa, segundo o padrão técnico científico vigente;

· Conhecer e identificar termos técnicos em língua inglesa relacionados ao setor plástico;

· Conhecer as etapas do processo produtivo;

· Conhecer e correlacionar as formas de gestão da produção;

· Conhecer e desenvolver posturas e movimentos preventivos a doenças profissionais;

· Conhecer técnicas de amostragem para controle estatístico do processo;

· Correlacionar  as técnicas  de manutenção e definir a manutenção preventiva em  máquinas extrusoras de termoplásticos;

· Correlacionar as técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos  matemáticos e geométricos;

· Correlacionar características dos materiais termoplásticos com as variáveis do processo de extrusão;

· Correlacionar o contexto da produção com o sistema sócio-econômico-cultural regional, nacional e internacional;

· Correlacionar os elementos funcionais e os sistemas de controle de máquinas extrusoras seus equipamentos periféricos com as variáveis de controle do processo e técnicas de programação e preparação;

· Definir  as variáveis de controle do processo de extrusão;

· Desenvolver e adequar procedimentos de preparação de máquinas extrusoras;

· Desenvolver e adequar procedimentos de programação de máquinas extrusoras; 

· Interpretar  desenhos, representações gráficas e projetos;

· Interpretar a legislação e as normas técnicas  referentes ao processo, ao produto, à saúde e segurança no trabalho,  à qualidade e ao meio-ambiente.

Campo de Atuação: 

As qualificações abaixo relacionadas tornarão o egresso  deste módulo apto a ser um preparador de máquinas.

· capacidade de analisar o processo e suas variáveis de controle

· capacidade para realizar  tarefas de maior responsabilidade e complexidade referentes à manutenção, ao controle, à garantia e gestão da qualidade e ao gerenciamento de equipes. 

Estas qualificações diferenciam o preparador de máquinas do operador de máquinas, sobretudo pelo maior alcance de atribuições do primeiro em relação ao segundo. 

Relação Módulo/Subfunções dos RCs:

Dentre as funções da sub-área Produção, a Programação e Controle da Produção(2.1) e a Operação e Gestão da Qualidade (2.2), identificam-se profundamente  com esta terminalidade. 

· Preparador  de máquinas extrusoras-sopradoras

Competências desenvolvidas:

· Adequar sistemas convencionais  de produção às tecnologias  atuais;

· Analisar e desenvolver a logística, os métodos e processos de controle/produção;

· Avaliar  recursos  de informática  e suas aplicações;

· Avaliar a capacidade e planejar a qualificação da equipe de trabalho;

· Avaliar a influência do processo e do produto no meio-ambiente;

· Avaliar as características  e propriedades  dos materiais, insumos e elementos de máquina;

· Comparar as técnicas de controle da qualidade referentes ao processo, aos insumos e ao produto;

· Compreender e elaborar textos técnicos em  língua portuguesa, segundo o padrão técnico científico vigente;

· Conhecer e identificar termos técnicos em língua inglesa  relacionados ao setor plástico

· Conhecer as etapas do processo produtivo;

· Conhecer e correlacionar as formas de gestão da produção;

· Conhecer e desenvolver posturas e movimentos preventivos a doenças profissionais;

· Conhecer técnicas de amostragem para controle estatístico do processo;

· Correlacionar  as técnicas  de manutenção e definir a manutenção preventiva em  máquinas extrusoras-sopradoras de termoplásticos;

· Correlacionar as técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos  matemáticos e geométricos;

· Correlacionar características dos materiais termoplásticos com as variáveis do processo de extrusão-sopro;

· Correlacionar o contexto da produção com o sistema sócio-econômico-cultural regional, nacional e internacional;

· Correlacionar os elementos funcionais e os sistemas de controle de máquinas extrusoras seus equipamentos periféricos com as variáveis de controle do processo e técnicas de programação e preparação;

· Conhecer e definir  as variáveis de controle do processo de extrusão-sopro;

· Desenvolver e adequar procedimentos de preparação de máquinas extrusoras-sopradoras;

· Desenvolver e adequar procedimentos de programação de máquinas extrusoras-sopradoras; 

· Interpretar  desenhos, representações gráficas e projetos;

· Interpretar a legislação e as normas técnicas  referentes ao processo, ao produto, à saúde e segurança no trabalho,  à qualidade e ao meio-ambiente.

Campo de Atuação:

As qualificações abaixo relacionadas tornarão o egresso  deste módulo apto a ser um preparador de máquinas.

· capacidade de analisar o processo e suas variáveis de controle

· capacidade para realizar  tarefas de maior responsabilidade e complexidade referentes à manutenção, ao controle, à garantia e gestão da qualidade e ao gerenciamento de equipes. 

Estas qualificações diferenciam o preparador de máquinas do operador de máquinas, sobretudo pelo maior alcance de atribuições do primeiro em relação ao segundo. 

Relação Módulo/Subfunções dos RCs:

Dentre as funções da sub-área Produção, a Programação e Controle da Produção (2.1) e a Operação e Gestão da Qualidade (2.2), identificam-se profundamente  com esta terminalidade. 

· Laboratorista de caracterização de plásticos

Competências desenvolvidas:

· Analisar os elementos  que  compõem o projeto;

· Avaliar  recursos  de informática  e suas aplicações;

· Avaliar a capacidade e planejar a qualificação da equipe de trabalho;

· Avaliar a influência do processo e do produto no meio-ambiente;

· Avaliar as características  e propriedades  dos materiais, insumos e elementos de máquinas;

· Avaliar testes e ensaios aplicáveis aos insumos e ao produto; 

· Comparar as técnicas de controle de qualidade referentes ao processo, aos  insumos e ao produto; 

· Compreender e elaborar textos técnicos em  língua portuguesa, segundo o padrão técnico científico vigente;

· Conhecer e identificar termos técnicos em língua inglesa  relacionados ao setor plástico

· Conhecer e correlacionar as formas de gestão da produção;

· Correlacionar as características dos instrumentos, máquinas, equipamentos e instalações com suas aplicações; 

· Correlacionar as técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos  matemáticos e geométricos;

· Conhecer e definir técnicas de amostragem para controle estatístico do processo;

· Desenvolver a logística e os métodos de controle;

· Interpretar a legislação e as normas técnicas  referentes ao processo, ao produto, à saúde e segurança no trabalho,  à qualidade e ao meio-ambiente.

Campo de Atuação:

O profissional egresso desse módulo estará apto a atuar no controle de qualidade de matérias-primas, produtos e processos nas indústrias de transformação, executando e analisando resultados de testes e ensaios metrológicos e de caracterização quanto a composição e propriedades (físicas e químicas). Soma-se a estas qualificações a capacidade para atuar no suporte à implantação e gerenciamento de programas de melhoria contínua de processos e produtos.

Relação Módulo/Subfunções dos RCs:

Dentre as funções da sub-área Produção, o Controle de Insumos e Produtos (3.1) identifica-se profundamente  com esta terminalidade. 

· Analista de processos e produtos plásticos

Competências desenvolvidas:

· Analisar e avaliar as relações custo-benefício em aspectos produtivos e de comercialização;

· Analisar e desenvolver as etapas do processo produtivo;

· Avaliar  recursos  de informática  e suas aplicações;

· Avaliar a capacidade e planejar a qualificação da equipe de trabalho;

· Avaliar a influência do processo e do produto no meio-ambiente;

· Avaliar as características  e propriedades  dos materiais, insumos e elementos de máquinas;

· Avaliar procedimentos de preparação de máquinas transformadoras;

· Avaliar procedimentos de programação de máquinas transformadoras; 

· Avaliar testes e ensaios aplicáveis aos insumos e ao produto; 

· Comparar as técnicas de controle de qualidade referentes ao processo de transformação de termoplásticos, aos  insumos e ao produto; 

· Compreender e elaborar textos técnicos em  língua portuguesa, segundo o padrão técnico científico vigente;

· Conhecer e identificar termos técnicos em língua inglesa  relacionados ao setor plástico;

· Conhecer e correlacionar as formas de gestão da produção;

· Conhecer os princípios gerais dos processos de injeção-sopro, termoformagem, rotomoldagem, extrusão de filamentos, transferência e compressão;

· Correlacionar as características dos instrumentos, máquinas, equipamentos e instalações com suas aplicações; 

· Correlacionar as técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos  matemáticos e geométricos;

· Correlacionar características dos termoplásticos com as variáveis do processo de transformação;

· Correlacionar o contexto da produção com o sistema sócio-econômico-cultural regional, nacional e internacional;

· Conhecer e definir técnicas de amostragem para controle estatístico do processo;

· Desenvolver estudos de viabilidade técnica;

· Desenvolver o planejamento e controle da produção (PCP);

· Especificar  as variáveis de controle do processo produtivo;

· Especificar os elementos  que  compõem o projeto;

· Interpretar a legislação e as normas técnicas  referentes ao processo, ao produto, à saúde e segurança no trabalho, à qualidade e ao meio-ambiente;

· Organizar lay-out de produção.

Campo de Atuação:

O profissional egresso desse módulo deve estar apto a atuar na gestão da produção, trabalhando em equipe com operadores, preparadores, encarregados e supervisores de produção, gerentes e diretores industriais. Somam-se a essas qualificações as capacidades de:

· analisar o processo e gerenciar equipes,

· supervisionar setores de processamento, de planejar e de controlar a produção, 

· realizar projetos de viabilidade técnica,  

· atuar em programas de qualidade (participativos e de melhoria contínua), 

· participar de projetos de produto. 

Relação Módulo/Subfunções dos RCs:

Dentre as funções da sub-área Produção, o Desenvolvimento de Projetos (1.1), o Planejamento da Produção (1.2) e a Programação e Controle da Produção (2.1) identificam-se profundamente  com esta terminalidade.

Perfil do Técnico Industrial – Habilitação: Transformação de Termoplásticos

O técnico industrial habilitado em Transformação de Termoplásticos, pelo CEFET-RS UNED/Sapucaia do Sul é um profissional de nível médio habilitado para atuar em empresas e entidades ligadas à transformação de termoplásticos.  Após a conclusão de todos os componentes curriculares do curso regular, em qualquer de suas ênfases, o trabalhador estará capacitado a:

· operar e preparar máquinas transformadoras e seus periféricos nas indústrias de terceira e segunda geração petroquímica;

· analisar e supervisionar o processo de transformação nas indústrias da terceira geração petroquímica;

· atuar em programas de qualidade ligados aos setores de transformação em indústrias de segunda e terceira geração petroquímica;

· fornecer apoio técnico aos demais setores de indústrias de transformação;

As competências conferidas ao egresso do curso proposto auxiliam a formação necessária a outros campos de atuação, como:

· representação comercial de matérias-primas e equipamentos ligados à transformação.

· treinamento em operação de máquinas transformadoras e seus periféricos;

· treinamento em controle e garantia da qualidade;

· consultorias técnicas em transformação de termoplásticos.

No campo de atuação deste profissional, destacam-se as seguintes atividades: 

Independentemente da estrutura organizacional adotada por uma empresa, podem ser visualizadas “atividades” ou “tarefas”  que, uma vez articuladas, estabelecem seus processos administrativos, logísticos e produtivos. As atividades inerentes às empresas ligadas à transformação de termoplásticos estão condensadas nos organogramas das figuras B-1, B-2 e B-3 do Anexo B. A Figura B-1 representa a cadeia petroquímica, destacando-se a 3ª Geração Petroquímica. A Figura B-2 apresenta em destaque as atividades/funções do Técnico Industrial – Habilitação: Transformação de Termoplásticos na Indústria de 3ª Geração. Já  a Figura B-3 apresenta as atividades deste profissional na Indústria de 2ª Geração.

Um panorama geral das atividades deste profissional, no setor petroquímico, relacionado à produção, pode ser visualizado na tabela 2-1.

Tabela 2-1: Campo de atuação de profissionais com qualificação ou habilitação técnica em transformação de termoplásticos. 

	Atividades
	Ramos do setor petroquímico relacionados à transformação

	
	Indústrias da 

terceira geração
	Indústrias da 

segunda geração

	
	Produção 

ou projeto
	Produção de 

Polímeros
	Produção de compostos
	Vendas

	Assistência técnica
	-
	-
	-
	●

	Controle de insumos
	●
	X
	●
	-

	Controle do processo
	●
	X
	●
	-

	Controle do produto
	●
	●
	●
	-

	Desenho do produto
	●
	-
	x
	-

	Operação de máquinas
	●
	X
	●
	-

	Planejamento da produção
	●
	X
	●
	-

	Preparação de máquinas
	●
	X
	●
	-

	Projeto de viabilidade técnica
	●
	X
	-
	-


x = atividades normalmente não executadas.

● = atividades  geralmente executadas.

          -   = atividades não relacionadas com a indústria/setor da coluna.
As atividades relacionadas na tabela 2-1 podem, por tipo e semelhança, serem agrupadas em funções, podendo-se observar que as atividades desse profissional  se concentram na Indústria de 3ª Geração Petroquímica (transformação).  

O campo de atuação dos profissionais de transformação de termoplásticos e as características da área Indústria (sub-área Produção), segundo os Referenciais Curriculares Nacionais (RCN's), permitem a construção da matriz mostrada na tabela 2-2

Tabela 2‑2 Funções e subfunções identificadas no setor de transformação de termoplásticos

	função
	Subfunção 1
	subfunção 2
	Subfunção 3

	Planejamento
	Participação no 

Projeto do produto
	Participação em projetos de viabilidade técnica
	Planejamento da

 produção

	Manufatura
	Preparação 

de máquina
	Controle 

do processo
	Operação 

de máquina

	Controle
	Controle de 

Insumos
	Controle do

 produto
	


A tabela 2-3 apresenta as funções e subfunções estabelecidas pelos RCN´s. 

Tabela 2-3: Funções e subfunções estabelecidas para a área Indústria, sub-área Produção.
	função
	Subfunção 1
	Subfunção 2

	Planejamento
	Desenvolvimento 

de Projetos
	Planejamento 

da produção

	Manufatura
	Programação e controle 

da produção
	Operação do processo e 

gestão da qualidade

	Controle
	Controle de

 insumos e produtos
	


A análise comparativa entre as tabelas 2-2 (subfunções da área Indústria/sub-área Produção) e a tabela 2-3 (subfunções específicas do setor de transformação de termoplásticos) pode ser visualizada na tabela 2-4. 

Tabela 2-4: Comparação entre  subfunções do setor de transformação de termoplásticos e da sub-área produção.

	Subfunção
	subárea produção
	setor de transformação de termoplásticos

	1.1
	Desenvolvimento 

de Projetos
	Participação no projeto do produto

	
	
	Participação em projetos de viabilidade técnica

	1.2
	Planejamento da 

Produção
	Planejamento da  produção

	2.1
	Programação e 

controle da produção
	Preparação de máquina

	
	
	Controle do processo

	2.2
	Operação do processo e 

gestão da qualidade
	Operação de máquina

	
	
	Controle do processo

	3.1
	Controle de

 insumos e produtos
	Controle de insumos

	
	
	Controle do produto


Esta análise permite concluir que o curso ora proposto atende às competências, habilidades e bases tecnológicas da Área Indústria/sub-área Produção estabelecidas pelos RCN´s.

A tabela 4.5 identifica a aquisição das subfunções da área Indústria (Produção) adquiridas nos diferentes módulos que compõem o curso.

Tabela 4-5: Comparação dos módulos do curso com as subfunções da sub-área produção.

	Módulos
	subfunções da 

área Indústria (Produção) 

	
	1.1
	1.2
	2.1
	2.2
	3.1

	Desenhista de Produtos Plásticos em Computador
	
	
	
	
	

	Operador de Máquinas Transformadoras
	
	
	
	
	

	Preparador de Máquinas
	
	
	
	
	

	Laboratorista de Caracterização de Polímeros
	
	
	
	
	

	Analista de Processos e Produtos Plásticos
	
	
	
	
	



Observa-se o perfeito enquadramento do Curso Técnico em Transformação de Termoplásticos aos Referenciais Curriculares da Área Profissional Indústria.

9 - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

9.1 - COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS

O curso deverá ter desenvolver profissional com as seguintes competências:

1) Adequar sistemas convencionais  de produção às tecnologias  atuais;

2) Afirmar posturas de liderança e pro-atividade; 

3) Analisar a logística, os métodos e os processos de produção;

4) Analisar e avaliar as relações custo-benefício em aspectos produtivos e de comercialização;

5) Analisar e desenvolver a logística, os métodos e processos de controle/produção;
6) Analisar e desenvolver as etapas do processo produtivo;

7) Analisar o sistema sócio-econômico-cultural da produção industrial capitalista no contexto regional, nacional e internacional com ênfase no setor plástico;

8) Analisar os elementos  que  compõem o projeto;

9) Avaliar a capacidade da equipe de trabalho;

10) Avaliar a capacidade e planejar a qualificação da equipe de trabalho;

11) Avaliar a influência do processo e do produto no meio-ambiente;

12) Avaliar as características e propriedades dos materiais, insumos e elementos de máquinas;

13) Avaliar procedimentos de preparação de máquinas transformadoras;

14) Avaliar procedimentos de programação de máquinas transformadoras; 

15) Avaliar  recursos  de informática  e suas aplicações;

16) Avaliar testes e ensaios aplicáveis aos insumos e ao produto; 

17) Comparar as técnicas de controle de qualidade referentes ao processo de transformação de termoplásticos, aos  insumos e ao produto; 

18) Compreender e adaptar-se aos contextos produtivo e sócio-cultural do chão-de-fábrica;

19) Compreender e elaborar textos técnicos em  língua portuguesa, segundo o padrão técnico científico vigente;

20) Conhecer as etapas do processo produtivo;

21) Conhecer as etapas dos processos de transformação por injeção, extrusão e extrusão-sopro;

22) Conhecer e correlacionar as formas de gestão da produção;

23) Conhecer e desenvolver posturas e movimentos preventivos a doenças profissionais;

24) Conhecer e identificar termos técnicos em língua inglesa relacionados ao setor plástico; 

25) Conhecer o  valor e a necessidade da ginástica no ambiente de trabalho como meio de prevenção de acidentes e doenças profissionais;

26) Conhecer os princípios gerais dos processos de injeção-sopro, termoformagem, rotomoldagem, extrusão de filamentos, transferência e compressão;

27) Conhecer técnicas de amostragem para controle estatístico do processo;

28a) Correlacionar  as técnicas  de manutenção e definir a manutenção preventiva em  máquinas injetoras de termoplásticos (somente para a Ênfase em Injeção);

28b) Correlacionar  as técnicas  de manutenção e definir a manutenção preventiva em  máquinas extrusoras de termoplásticos (somente para a Ênfase em Extrusão);

28c) Correlacionar  as técnicas  de manutenção e definir a manutenção preventiva em  máquinas extrusoras-sopradoras de termoplásticos (somente para a Ênfase em Extrusão-sopro);

29) Correlacionar as características dos instrumentos, máquinas, equipamentos e instalações com suas aplicações; 

30) Correlacionar as características dos sistemas hidráulicos e pneumáticos, elementos de máquina, e componentes eletroeletrônicos com suas aplicações; 

31) Correlacionar as características geométricas dos produtos plásticos com os recursos de modelamento e desenho de sistemas CAD;

32) Correlacionar as técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos  matemáticos e geométricos;

33a) Correlacionar características dos materiais termoplásticos com as variáveis do processo de injeção (somente para a Ênfase em Injeção);

33b) Correlacionar características dos materiais termoplásticos com as variáveis do processo de extrusão (somente para a Ênfase em Extrusão);

33c) Correlacionar características dos materiais termoplásticos com as variáveis do processo de extrusão-sopro (somente para a Ênfase em Extrusão-sopro);

34)  Correlacionar características dos termoplásticos com as variáveis do processo de transformação;

35) Correlacionar o contexto da produção com o sistema sócio-econômico-cultural regional, nacional e internacional;

36) Correlacionar os elementos funcionais e os sistemas de controle de máquinas injetoras, extrusoras, extrusoras-sopradoras e equipamentos periféricos com as variáveis de controle do processo e técnicas de operação;

37) Correlacionar os elementos funcionais e os sistemas de controle de máquinas extrusoras seus equipamentos periféricos com as variáveis de controle do processo e técnicas de programação e preparação;
38) Correlacionar os tipos de produtos plásticos aos processos de transformação;

39a) Definir  as variáveis de controle do processo de injeção (somente para a Ênfase em Injeção);

39b) Definir  as variáveis de controle do processo de extrusão (somente para a Ênfase em Extrusão);

39c) Definir  as variáveis de controle do processo de extrusão-sopro (somente para a Ênfase em Extrusão-sopro);

40)  Definir técnicas de amostragem para controle estatístico do processo;

41) Desenvolver a logística e os métodos de controle;

42a) Desenvolver e adequar procedimentos de preparação de máquinas injetoras (somente para a Ênfase em Injeção);

42b) Desenvolver e adequar procedimentos de preparação de máquinas extrusoras (somente para a Ênfase em Extrusão);

42c) Desenvolver e adequar procedimentos de preparação de máquinas extrusoras-sopradoras (somente para a Ênfase em Extrusão-sopro);

43a) Desenvolver e adequar procedimentos de programação de máquinas injetoras  (somente para a Ênfase em Injeção); 

43b) Desenvolver e adequar procedimentos de programação de máquinas extrusoras (somente para a Ênfase em Extrusão); 

43c) Desenvolver e adequar procedimentos de programação de máquinas extrusoras-sopradoras (somente para a Ênfase em Extrusão-sopro); 

44) Desenvolver estudos de viabilidade técnica;

45) Desenvolver o modelamento tridimensional e o desenho técnico de componentes plásticos através de sistemas CAD;

46) Desenvolver o planejamento e controle da produção (PCP);

47) Especificar  as variáveis de controle do processo produtivo;

48) Especificar os elementos  que  compõem o projeto;

49) Interpretar a legislação e as normas técnicas  referentes ao processo, ao produto, à saúde e segurança no trabalho,  à qualidade e ao meio-ambiente;

50) Interpretar desenhos, representações gráficas e projetos;

51) Organizar lay-out de produção;

52)Transportar competências para o contexto específico do processo produtivo da empresa.
9.2 - MATRIZ CURRICULAR

	MEC/SETEC

CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE PELOTAS-RS
	A PARTIR DE:

2001

	
[image: image2.wmf] 


	HABILITAÇÃO
	

	
	CURSO TÉCNICO INDUSTRIAL EM TRANSFORMAÇÃO DE TERMOPLÁSICOS
	

	
	MATRIZ CURRICULAR
	


	(MÓDULOS)
	
	
	B A S E S  T E C N O L Ó G I C A S


	HORA AULA

SEMANAL


	HORA AULA

SEMESTRAL
	HORA

RELÓGIO

	
	(módulo I)
	
	Desenho Produtos Plásticos auxiliados por computador
	06
	120
	90

	
	
	
	Introdução à transformação de termoplásticos
	05
	100
	75

	
	
	
	Atividade física no Trabalho
	01
	20
	15

	
	
	
	Informática
	01
	20
	15

	
	
	
	Inglês técnico
	01
	20
	15

	
	
	
	Redação Técnica
	01
	20
	15

	
	
	
	Relações Humanas no Trabalho
	01
	20
	15

	
	
	
	Máquinas
	04
	80
	60

	
	
	
	SUBTOTAL
	20
	400
	300

	
	(/módulo II)
	
	Matérias-primas
	04
	80
	60

	
	
	
	Controle de qualidade
	04
	80
	60

	
	
	
	Atividade física no Trabalho
	01
	20
	15

	
	
	
	Informática
	01
	20
	15

	
	
	
	Inglês técnico
	01
	20
	15

	
	
	
	Redação Técnica
	01
	20
	15

	
	
	
	Transformação -1
	08
	160
	120

	
	
	
	SUBTOTAL
	20
	400
	300

	
	(módulo III)
	
	Matérias-primas
	04
	80
	60

	
	
	
	Controle de qualidade
	04
	80
	60

	
	
	
	Atividade física no Trabalho
	01
	20
	15

	
	
	
	Informática
	01
	20
	15

	
	
	
	Inglês técnico
	01
	20
	15

	
	
	
	Redação Técnica
	01
	20
	15

	
	
	
	Transformação -2
	08
	160
	120

	
	
	
	SUBTOTAL
	20
	400
	300

	
	(módulo IVeV)
	
	Laboratório de Caracterização de Polímeros
	04
	80
	60

	
	
	
	Controle de qualidade
	04
	80
	60

	
	
	
	Método e técnica de pesquisa
	01
	20
	15

	
	
	
	Informática
	01
	20
	15

	
	
	
	Inglês técnico
	01
	20
	15

	
	
	
	Redação Técnica
	01
	20
	15

	
	
	
	Transformação - 3
	08
	160
	120

	
	
	
	SUBTOTAL
	20
	400
	300



	
	
	(ESTÁGIO CURRICULAR  + CARGA HORÁRIA DAS   DISCIPLINAS)                    TOTAL
	1200

(CARGA HORÁRIA)


	400 (ESTÁGIO)
	1600

(total)


· HORA AULA = 45 MINUTOS

· DESENVOLVIMENTO DE CADA SEMESTRE EM 20 SEMANAS

9.3 MATRIZ DE PRÉ-REQUISITOS 

	PRIMEIRO PERÍODO LETIVO

	DISCIPLINAS
	REQUISITOS

	
	

	
	

	SEGUNDO PRIMEIRO LETIVO

	DISCIPLINAS
	REQUISITOS

	
	

	
	


· 9.4 MATRIZ DE DISCIPLINAS EQUIVALENTES 
	PRIMEIRO PERÍODO LETIVO

	DISCIPLINAS
	DISCIPLINA(S) EQUIVALENTE(S)

	
	

	(...)
	

	SEGUNDO PRIMEIRO LETIVO

	DISCIPLINAS
	DISCIPLINA(S) EQUIVALENTE(S)

	
	

	(...)
	


9.5 - ESTÁGIO CURRICULAR  
O estágio curricular do Curso será obrigatório e terá duração mínima de 400horas, podendo ser realizado a partir da conclusão do 2º módulo.

9.6 – ATIVIDADES COMPLEMENTARES)
9.7 – TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO

9.8 - DISCIPLINAS, EMENTAS, CONTEÚDOS E BIBLIOGRAFIA

9.8.1 - PRIMEIRO MÓDULO

	Disciplina: ATIVIDADE FÍSICA NO TRABALHO

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2008 

	Ementa: 

            O aluno deverá ser capaz de valorizar a necessidade da atividade física no ambiente de trabalho, como meio de prevenção a acidentes e a doenças ocupacionais, desenvolvendo posturas e atitudes preventivas a tais doenças.

	Conteúdos Programáticos:

1. Atividade Física


1.1. Benefícios e aspectos preventivos da atividade física

1.2. Formas de atividade física 

1.3. Condicionamento físico

2. Alongamentos

2.1. Porquê e como fazer alongamentos

2.2. Benefícios dos exercícios de alongamento

2.3. Alongamentos e mobilizações articulares

3. Consciência Corporal

3.1. Estrutura e função da coluna vertebral

3.2. Postura ortostática e desvios posturais

3.3. Postura deitada, postura sentada, postura para apanhar objetos

3.4. Exercícios apropriados para a coluna



	Bibliografia:

1. CAÑETE, Ingrid – Humanização: desafio da empresa moderna; a ginástica laboral como um caminho. Porto Alegre/RS. Artes e ofícios, 1996. 

2. ANDERSON, Bob. Alongue-se. São Paulo: Summus, 1983.




	Disciplina: REDAÇÃO TÉCNICA  

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: Compreensão de elaboração de textos técnicos em língua Portuguesa, segundo o padrão técnico-científico vigente.

	Conteúdos Programáticos:

· Texto técnico

· Leitura e escrita de textos técnicos;

· Descrição técnica.

· Leitura, interpretação e produção de textos técnicos de caráter dissertativo.

· Formação das palavras (radicais e afixos);

· Pronomes; 

	Bibliografia:

1. ANDRÉ, Hildebrando A. de - Gramática Ilustrada - São Paulo, Editora Moderna,1990.

2. GRANATIC, Branca - Técnicas Básicas de Redação – São Paulo, Editora: SCIPIONE LTDA, 1995.

3. TUFANO, Douglas – Estudos de Redação – São Paulo, Editora Moderna, 1990.
4. LEIGH, Andrew – Como Fazer Propostas e Relatórios/Tradução Márcia cruz Nóboa Leme – São Paulo, Editora Nobel, 2002.
5. ANDRÉ, Hildebrando A. de – Curso de Redação - São Paulo, Editora Moderna,1992.
6. http://www.pucrs.br/manualred/prefacio.php
7. http://www.cefetsp.br/edu/sinergia/jbatista.html



	Disciplina: RELAÇÕES HUMANAS NO TRABALHO

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 
Analise do sistema sócio-econômico cultural da produção industrial capitalista no contexto regional, nacional e internacional com ênfase no setor plástico; e a correlação do contexto de produção com o sistema sócio-econômico-cultural regional, nacional e internacional.


	Conteúdos Programáticos: 
1. Comportamento organizacional;

2. Gestão da empresa;

3. Gestão de pessoas;

4. Liderança;

5. Administração de conflitos;

6. Ética empresarial;

7. Precursores da organização científica do trabalho;

8. Toyotismo;

9. Qualidade de vida no trabalho;

10. O significado do trabalho;

11. Conceitos básicos de administração.


	Bibliografia:

Robbins, Stephen Paul.   Comportamento Organizacional.  São Paulo: Prentice Hall, 2005.

Chiavenato, Idalberto. Gestão de Pessoas. Rio de Janeiro: Campus, 1999.

Bom Sucesso, Edina de Paula.  Trabalho e Qualidade de Vida. Rio de Janeiro: Dunya, 1998.

Rodrigues, Marcus Vinícius Carvalho. Qualidade de Vida no Trabalho. Petrópolis: Vozes, 2000.


	Disciplina: MÁQUINAS

	Carga Horária Total: 80 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa:

Nomenclatura e funcionamento dos componentes dos circuitos hidráulicos, pneumáticos e elétricos. Descrição dos circuitos hidráulicos, pneumáticos, elétricos e eletropneumáticos. Elementos de máquinas e leitura métrica em paquímetros.

	Conteúdos Programáticos:

UNIDADE I (Metrologia) – Régua Graduada e Paquímetro: resolução, manuseio, cuidados, medições em peças plásticas.

UNIDADE II (Hidráulica e Pneumática) - Introdução, Conceitos Básicos, Pressão e Vazão, Bombas e Motores Hidráulicos, Atuadores, Válvulas de Controle Direcional, de Controle de Vazão e Pressão, Válvulas de Bloqueio.

UNIDADE III (Circuitos Hidráulicos e Pneumáticos) - Nomenclatura, leitura e descrição. Montagem de circuitos nas bancadas de Hidráulica e Pneumática.

UNIDADE IV (Elementos de Máquinas) - Elementos de Fixação, Transmissão, Suporte e União.
UNIDADE V (Dispositivos Elétricos) - Comando, Proteção e Regulagem.
UNIDADE VI (Circuitos Elétricos e Eletropneumáticos) - Nomenclatura, leitura e descrição.  



	Bibliografia:

PALMIERI, Antônio Carlos. Manual de Hidráulica Básica. 9a ed. Porto Alegre: Racine Hidráulica Ltda, 1994.

PARKER HANNIFIN CORPORATION. Tecnologia Hidráulica Industrial. Apostila M2001-1 BR. Jul. 1999.

PARKER HANNIFIN CORPORATION. Tecnologia Pneumática Industrial. Apostila M1001 BR. Ago. 2000.

PARKER HANNIFIN CORPORATION. Tecnologia Eletropneumática Industrial. Apostila M1002-2 BR.. Ago. 2001.

BONACORSO, Nelson G.; NOLL, Valdir. Automação Eletropneumática, 5a ed. São Paulo: Érica, 2001.

FIALHO, Arivelto B. Automação Hidráulica: projetos, dimensionamento e análise de circuitos. São Paulo: Érica, 2002.

PARKER HANNIFIN/Divisão Schrader Bellows. Tecnologia Hidráulica Industrial. 19--.

ANZENHOFER et al. Eletrotécnica para Escolas Profissionais. Ed. Mestre Jou.

SCHNEIDER/PROCOBRE. Instalações Elétricas de Baixa Tensão. Workshop. Proteção contra sobrecorrentes e dimensionamento dos condutores. Edição Jan. 2003.

ESCOBAR, Vicente L. M. Curso de Pneumática. 2a ed. CBS: coleção básica. SENAI 1979.


	Disciplina: INGLÊS TÉCNICO   

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 

 Introdução  ao  desenvolvimento de estratégias de  leitura e estudo de estruturas básicas da língua inglesa tendo

como objetivo  a compreensão de textos autênticos  gerais e específicos, de complexidade progressiva, da área de 

 transformação de termoplásticos.

 

	Conteúdos Programáticos:

Tempos verbais: presente.

Substantivo.

Adjetivo: Grau. 

Advérbios.

Numerais.

Marcadores de seqüência. 

Uso de dicionário impresso e on-line.

	Bibliografia:

DICIONÁRIO Oxford  Escolar para Estudantes Brasileiros de  Inglês. Oxford : Oxford University Press, 2002. 

FLOWER, John. Start Building your Own Vocabulary, Elementary. Hove, England : Language Teaching  Publications, 1995.

IATE : http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQueryEdit.do (dicionário técnico  multi-língüe on-line) 

MANO, Eloisa Bisotto & MENDES, Luis Claudio. Introdução a Polímeros. 2ªEdição: São Paulo , Editora Edegard Blucker, 1999. 

MODERN PLASTICS WORLDWIDE . Los Angeles: Canon Communications LLC , USA .

MURPHY, Raymond. Essential Grammar in English. Cambridge, England : Cambridge University   Press, 1998.

SWAN, Michael . Practical English Usage. New Edition. Oxford University Press, 2001.

THOMAS, B.J. Elementary Vocabulary, Longman, England, 1996.



	Disciplina: DESENHO DE PRODUTOS AUXILIADOS POR COMPUTADOR

	Carga Horária Total: 120 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 

Introdução ao Desenho Técnico Mecânico; Geometria Plana; Escala; Cotas; Perspectivas; Projeção Ortogonal. Introdução à Modelagem 3D de peças plásticas; montagem e detalhamento auxiliado por computado.



	Conteúdos Programáticos:

· Normas de desenho técnico.

· Elementos Geométricos e Perspectivas.

· Vistas Ortográficas.

· Introdução ao Solid Works.

· Modelamento Básico – ferramentas necessárias para criação de objetos 3D.

· Modelamento Básico – Montagens

· Modelamento Básico – Detalhamento

      -      Modelamento Básico – Noções de um Molde.


	Bibliografia:
1. Provenza, F. Desenhista de Máquinas, Protec.  

2. Manual do Desenho Técnico Mecânica , Senai 

3. Pedro Jr , A Desenho Técnico - Vistas e Cortes,.

4. Arlindo Silva, et al , Técnico Moderno Desenho, Ed LTC, Rio de Janeiro, 2006.

5. Prebadon E.P, .Solid Works – Projeto e Desenvolvimento, Érica.


	Disciplina: INTRODUÇÃO A TRANSFORMAÇÃO DE TERMOPLÁSTICOS

	Carga Horária Total: 100 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 

Propriedades, estrutura e características dos materiais poliméricos, princípios básicos da reciclagem e preparação de matéria-prima, os princípios básicos dos processos de transformação de termoplásticos, os princípios básicos dos processos de transformação de termofixos. Finalização de processos.



	Conteúdos Programáticos:

Introdução a polímeros:

- Conceito de polímero

   -Síntese de polímeros

- Funcionalidade

- Reações de poliadição

- Reações de policondensação

- Definição de homopolímero 

- Conceito de copolímeros e tipos de copolímeros

- Conceito de blendas 

- Conceito de compósitos

- Diferença entre copolímero, blenda e compósito

Estrutura de cadeias poliméricas:

- Cadeias lineares

- Cadeias ramificadas

- Cadeias reticuladas

Configuração de cadeias poliméricas:

- Encadeamento

- Taticidade

- Isomeria cis/trans/vinil em dienos

 Conformação de cadeias poliméricas:

- Enrodilhada ou em novelo

- Zig-Zag planar

- Hélice, helicoidal ou espiral

Estrutura molecular do estado sólido:

- Polímeros amorfos

- Polímeros cristalinos

Comportamento térmico e mecânico dos polímeros:

- Conceitos de Temperatura de transição vítrea (Tg)

- Conceitos de Temperatura de fusão cristalina (Tm)

- Conceitos de Temperatura de cristalização (Tc)

- Comportamento mecânico dos polímeros (vítreo, borrachoso e viscoso)

Tipos de polímeros:

- Termoplásticos

- Termofixos

- Elastômeros

- Fibras

Massa molecular de polímeros:

- Massa molecular numérica médio

- Massa molecular ponderal médio

- Massa molecular viscosimétrica médio

- Distribuição de massa molecular

Preparação de material:

- Equipamentos para reciclagem

- Equipamentos para preparação de meteria-prima

- Equipamentos para controle de temperatura de fluidos refrigerantes

Processo de extrusão:

- Introdução

- Tipos de extrusoras

- Partes da extrusora

· Linhas de extrusão:

· Processo de extrusão de perfil

· Processo de extrusão tubos e mangueiras

-  Processo de extrusão de filmes simples

-  Processo de extrusão de filmes duplos

- Coextrusão de filmes

- Extrusão de filmes planos biorientados

· Extrusão de outros tipos de materiais: fibras, ráfia, etc.

Processo de injeção:

- Introdução

- Etapas do ciclo de injeção

- Configurações de injetoras

- Principais componentes de máquinas-injetoras horizontais

· Introdução à conformação no processo de transformação de termoplásticos por injeção

· Moldes de Injeção

Processo de sopro:

- Introdução

- Tipos de processos de sopro

· Processo de extrusão-sopro

· Etapas do processo

· Processo de injeção-estiramento-sopro

· Etapas do processo

· Moldes de sopro (injeção –sopro e extrusão-sopro)

· Configurações das máquinas sopradora

· Matérias-primas 

Normas

· NBR 13536 e convenção coletiva – injeção

-  NBR 13996 e convenção coletiva - sopro

Moldagem de termofixos:

- Introdução

- Moldagem por compressão

- Moldagem por transferência

- Moldagem por injeção

- Moldagem por reação (RIM)

Termoformagem:

· Introdução

· Tipos de processos de termoformagem

-  Etapas do ciclo de termoformagem

· Máquinas 

· Propriedades e tipos da Matéria-prima

Rotomoldagem:

· Introdução

· Processo de Rotomoldagem

· Etapas do ciclo de rotomoldagem

· Máquinas 

· Propriedades e tipos da Matéria-prima

Reciclagem de materiais poliméricos:

- Materiais que podem ser reciclados

- Tipos de processos de reciclagem: química, mecânica e energética.

- Aplicações do plástico reciclado

- Benefícios da reciclagem

Finalização de processos:

- Etapas da produção de um artigo plástico

- Etapas do desenvolvimento de um produto

- Métodos de acabamento

- Métodos de montagem



	Bibliografia:

MANO, Eloísa B., MENDES, Luís C., INTRODUÇÃO A POLÍMEROS, 2ª edição revista e ampliada, Editora Edgard Blücher Ltda, 1999.

CARNEVAROLO, Sebastião V. Jr., INTRODUÇÃO A POLÍMEROS, Artliber Editora Ltda, 2002.

BLASS, A.; PROCESSAMENTO DE POLIMERO, 2ª ED, Editora UFSC, 1988

APOSTILAS DA DISCIPLINA

.


	Disciplina: INFORMÁTICA

	Carga Horária Total: 20 h/a
	Vigência: a partir de 2008

	Ementa: 

Principais conceitos e características básicas de Hardware e Software, uso e os recursos de um Sistema Operacional, leitura e utilização de navegadores para Internet (browsers), uso do Microsoft Word, uso do Microsoft PowerPoint.



	Conteúdos Programáticos:

- Introdução à Informática.

- Introdução à Sistemas Operacionais: conceitos, características e aplicações.

- Internet: conceitos, funcionalidades e aplicações.

- Navegadores (browsers) para Internet.

- Microsoft Word: características, funcionalidades e aplicações.

- Microsoft PowerPoint: características, funcionalidades e aplicações. 



	Bibliografia:

VELLOSO, F. C. Informática: Conceitos Básicos. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 7ª edição.

NORTON, Peter. Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1996.

COX, J.; PREPPERNAU, J. Microsoft Office Word 2007 - Passo a Passo. São Paulo: Bookman, 2007.

COX, J.; PREPPERNAU, J. Microsoft Office PowerPoint 2007 - Passo a Passo. São Paulo: Bookman, 2007.

Microsoft Corporation 2000. Guia do Usuário Microsoft Windows.


9.8.2 - SEGUNDO MÓDULO
	Disciplina: INFORMÁTICA

	Carga Horária Total: 20 h/a
	Vigência: a partir de 2008

	Ementa:

Adaptação dos documentos do Microsoft Word às normas estabelecidas, domínio do uso do Microsoft Excel, criação planilhas e gráficos no Microsoft Excel. Criação de planilhas no Excel utilizando recursos avançados.

 

	Conteúdos Programáticos:

- Microsoft Word: formatação de documentos e adaptação conforme normas estabelecidas.

- Microsoft Excel: elaboração, armazenamento e manipulação de dados. 

- Vírus de Computador.

- Software Livre.



	Bibliografia:

VELLOSO, F. C. Informática: Conceitos Básicos. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 7ª edição.

COX, J.; PREPPERNAU, J. Microsoft Office Word 2007 - Passo a Passo. São Paulo: Bookman, 2007.

FRYE, C. Microsoft Office Excel 2007 - Passo a Passo. São Paulo: Bookman, 2007.

SOUZA, H. S. P. V.; BORGES, R. C. M. Introdução à Informática: Planilha Eletrônica. Porto Alegre: UFRGS, 2006.


	Disciplina: INGLÊS TÉCNICO  

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 

Desenvolvimento da prática de leitura em língua inglesa através da aplicação de estratégias de leitura e do estudo de estruturas de nível básico, tendo como objetivo a compreensão de textos preferencialmente autênticos, gerais e específicos da área de transformação de termoplásticos.

	Conteúdos Programáticos:

Tempos verbais: passado,  futuro.

Modais. 

Grupos Nominais.

Organização textual.
Referencia contextual: pronomes.

	Bibliografia:

DICIONÁRIO Oxford  Escolar para Estudantes Brasileiros de  Inglês. Oxford: Oxford University Press, 2002. 

FLOWER, John. Start Building your Own Vocabulary, Elementary. Hove, England:  Language Teaching  Publications, 1995.

IATE : http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQueryEdit.do (dicionário técnico  multi-língüe on-line) 

MANO, Eloisa Bisotto & MENDES, Luis Claudio. Introdução a Polímeros. 2ªEdição: São Paulo, Editora Edegard Blucker, 1999. 

MICHAELI, Walter. Plastics Processing – An Introduction. Hanser Publishers. 1995.   

MODERN PLASTICS WORLDWIDE . Los Angeles: Canon Communications LLC, USA .

MURPHY, Raymond. Essential Grammar in English. Cambridge, England: Cambridge University   Press, 1998.

POTSCH, Gerd & MICHAELI, Walter. Injection Molding, an Introduction. New York: Hanser Publishers, 1995.
RAUWENDAAL, Chris. Understanding Extrusion. New York: Hanser, 1998. 

SWAN, Michael . Practical English Usage. New Edition. Oxford University Press, 2001.

THOMAS, B.J. Elementary Vocabulary, Longman, England, 1996.



	Disciplina: ATIVIDADE FÍSICA NO TRABALHO

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2008

	Ementa:

            O aluno deverá ser capaz de valorizar a necessidade da atividade física no ambiente de trabalho, como meio de prevenção a acidentes e a doenças ocupacionais, desenvolvendo posturas e atitudes preventivas a tais doenças.

	Conteúdos Programáticos:

1. Doenças Ocupacionais


1.2. LER; DORT; estresse

1.3. Tipos de patologias

1.4. Situações de risco; aspectos preventivos

2  Ginástica Laboral

2.1.  O que é e como se pratica

2.2.  Tipos de ginástica laboral

      2.4. Benefícios da ginástica laboral



	Bibliografia:

1    CAÑETE, Ingrid – Humanização: desafio da empresa moderna; a ginástica laboral como um caminho. Porto Alegre/RS. Artes e ofícios, 1996. 

2.  ANDERSON, Bob. Alongue-se. São Paulo: Summus, 1983.


	Disciplina: REDAÇÃO TÉCNICA  

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: Compreensão de elaboração de textos técnicos em língua Portuguesa, segundo o padrão técnico-científico vigente.

	Conteúdos Programáticos:

· Estudo dos conectores e das relações semânticas: conjunções e pronomes relativos;

· Reescritura de textos pertencentes à produção textual dos alunos;

· Estudo das orações relativas;

· Emprego da vírgula em orações explicativas.



	Bibliografia:

1. ANDRÉ, Hildebrando A. de - Gramática Ilustrada - São Paulo, Editora Moderna,1990.

2. GRANATIC, Branca - Técnicas Básicas de Redação – São Paulo, Editora: SCIPIONE LTDA, 1995.

3. TUFANO, Douglas – Estudos de Redação – São Paulo, Editora Moderna, 1990.
4. LEIGH, Andrew – Como Fazer Propostas e Relatórios/Tradução Márcia cruz Nóboa Leme – São Paulo, Editora Nobel, 2002.
5. ANDRÉ, Hildebrando A. de – Curso de Redação - São Paulo, Editora Moderna,1992.
6. http://www.pucrs.br/manualred/prefacio.php
7. http://www.cefetsp.br/edu/sinergia/jbatista.html



	Disciplina: TRANSFORMAÇÃO - I

	Carga Horária Total: 120 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 

Operação e compreensão do processo de moldagem por injeção,extrusão e sopro,  seus elementos funcionais e seus  sistemas de controle, as variáveis de controle dos processos e análise da normas técnicas referente aos processos.

	Conteúdos Programáticos:

UNIDADE INJEÇÃO

- Conhecimento teórico dos diferentes tipos de processo de injeção;

Conhecimento teórico-prático do processo de transformação de termoplásticos pela moldagem por injeção e as variáveis de controle do processo e técnicas de operação; e análise do processo pelo uso das ferramentas da qualidade;

Equipamentos periféricos; 
Relacionar características do processo de injeção com as propriedades das matérias-primas;
Legislação e normas técnicas referentes ao processo, ao produto, à saúde e segurança no trabalho, à qualidade e ao meio-ambiente.

UNIDADE EXTRUSÃO

Conhecimento teórico dos diferentes tipos de processo de extrusão;

Conhecimento teórico-prático do processo de transformação de termoplásticos pelo processo de extrusão tubular e as variáveis de controle do processo e técnicas de operação; e análise do processo pelo uso das ferramentas da qualidade;

Equipamentos periféricos; 
Relacionar características do processo de extrusão tubular com as propriedades das matérias-primas;
Legislação e normas técnicas referentes ao processo, ao produto, à saúde e segurança no trabalho, à qualidade e ao meio-ambiente.

UNIDADE SOPRO

Processos Extrusão Sopro e Injeção-Estiramento-Sopro.
Máquinas e periféricos
Etapas dos diferentes processos de sopro.
Programação e preparação de máquinas sopradoras.

· Variáveis do processo de extrusão-sopro. 
· Painel da máquina
Programador de controle de espessura
· SFDR
· PWDS
Matéria-prima

· Propriedades 
Sistemas de controle:
· Sistema Hidráulico,
· Sistema Pneumático,
· Sistema Elétrico.
Moldes de sopro
· Sistema de resfriamento
· Sistema de ventagem
· Materiais para molde
· Pinos de sopro
Resolução de Problemas em peças sopradas
Teste de queda, teste de tensofissuramento, teste de compressão, teste de volume, aparência superficial, uniformidade da espessura da parede.

Norma de segurança NBR 13996


	Bibliografia:

Injection/Transfer Molding of Thermosetting Plastics – Ralph E. Wright

Apostila de Injeção – CEFETRS - UNED

NBR 13536 – Requisitos para construção de máquinas injetoras

WHELAN, Tony. Manual de Moldagem por Sopro da Bekum. 1. ed. São Paulo: Hamburg Gráfica e Editora, 1999.

LEE, Norman. Understanding Blow Molding. 1. ed. Cincinnati: Hanser Gardner Publication, 2001.

BELCHER, Samuel. Practical Extrusion Blow Molding. 1. ed. New York: Marcel Dekker, 1999.

LEE, Norman. Plastic Blow Molding Handbook. 1. ed. New York: Van Nostrand Reinhold, 1990.

Transformação de PEBD –  Ademar Roman – Editora  Érica, 2000

Polymer Extrusion – Chris Rauwendaal- Hanser Publisher, 2001

Apostila de Extrusão – CEFETRS - UNED


	Disciplina: CONTROLE DE QUALIDADE 

	Carga Horária Total: 80 h
	Vigência: 1º Semestre 2008

	EMENTA

Fornecer aos alunos uma fundamentação teórica para que conheçam as diferentes técnicas de amostragem para controle estatístico do processo bem como comparar as técnicas de controle de qualidade referentes ao processo, aos insumos e ao produto.

	CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:

UNIDADE I - TÉCNICAS PARA OTIMIZAÇÃO DE PROCESSOS DE TRANSFORMAÇÃO DE TERMOPLÁSTICOS 

1.1 - Brainstorming 

1.2  - Diagrama de Causa-Efeito

1.3  - Fluxograma

UNIDADE II - TÉCNICAS PARA ANÁLISE DO CONTROLE DE QUALIDADE

2.1 - Coleta de Dados

2.2 – Estratificação

2.3 - Folha de Verificação

UNIDADE III - FERRAMENTAS GRÁFICAS PARA O CONTROLE DE QUALIDADE

3.1 - Gráfico de Pareto

3.2 - Gráficos de linhas e colunas

UNIDADE IV - GRÁFICOS PARA ANÁLISE ESTATÍSTICA DE UM CONJUNTO DE DADOS 

4.1 - Diagrama de dispersão

4.2 - Histograma

UNIDADE V - PRINCÍPIOS, OBJETIVOS E APLICAÇÕES DE MÉTODOS E TÉCNICAS PARA MANUTENÇÃO E OTIMIZAÇÃO DA PRODUÇÃO.

5.1 - Set up

5.2 - MPT

UNIDADE VI - MASP

6.1 – Fundamentos 

6.2 - Objetivos 

6.3 - Metodologia

UNIDADE VII - INSPEÇÃO 

7.1 - Completa.

7.2 - Por amostragem

	Bibliografia:

Werkema, Maria Cristina Catarino. Ferramentas estatísticas  básicas para o gerenciamento de processos. Belo Horizonte, MG: Fundação Christiano Ottoni, 1995.

CAMPOS, Vicente Falconi. TQC – Controle da Qualidade Total. Belo Horizonte,MG: Fundação Christiano Ottoni, 1992.




	Disciplina: MATÉRIAS-PRIMAS

	Carga Horária Total: 80 h

	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 

Massa molecular de polímeros e sua influência no processamento e no comportamento mecânico, comportamento térmico e mecânico dos polímeros, fundamentos de reologia.



	Conteúdos Programáticos:

Conteúdos Programáticos:

Revisão: 

- Relacionar a estrutura química para diferentes tipos de polímero com o comportamento mecânico e térmico, bem como aspectos particulares de processamento:

- Estrutura de cadeias poliméricas;-Configuração de cadeias; Taticidade; Isomeria cis/trans/vinil em dienos;

· Cristalinidade 

Massa molecular de polímeros e sua influência no processamento e no comportamento mecânico:

- Massa molecular numérica média

- Massa molecular ponderal média

· Influência da massa molecular no comportamento mecânico

· A influência da distribuição da massa molecular (DMM) no processamento

Comportamento térmico dos polímeros:

- Temperatura de transição vítrea (Tg)

- Temperatura de fusão cristalina (Tm)

- Temperatura de cristalização (Tc)

- Fatores que influenciam a Tg e Tm

- Fatores que afetam o grau de cristalinidade

Comportamento mecânico dos polímeros

- Comportamento mecânico (vítreo, borrachoso e viscoso).

- Estudo da tensão e deformação: conceitos fundamentais; estudo da tensão; estudo da deformação; diagrama tensão vs deformação; experimentos dependentes do tempo.

- Viscoelasticidade: introdução; modelos mecânicos de corpos ideais; fluidos Newtonianos; sólidos elásticos; material viscoelástico: modelo de Maxwell; modelo de Voight; 

- Tipos de escoamento de materiais: introdução; fluidos independentes do tempo; fluidos dependentes do tempo; fluidos viscoelásticos; principais tipos de fluxos (fluído Newtoniano; fluído dilatantes; fluídos pseudoplásticos)

- Parâmetros que influenciam no comportamento mecânico dos polímeros

Reologia:

- Viscosimetria e reologia: introdução; conceito de viscosidade; principais tipos de viscosímetros; viscosímetro capilar; reômetro capilar; efeitos viscoelásticos no processamento de polímeros.
- Reologia de Polímeros: comportamento reológico de sistemas poliméricos; fatores que afetam o fluxo viscoso de polímeros; efeito da temperatura e pressão; efeito da história de 
cisalhamento; inchamento do extrudado; fratura do fundido; elasticidade do fundido

- Comportamento reológico em cisalhamento simples

- Comportamento viscoso em cisalhamento simples


	Bibliografia:

MANO, Eloísa B., MENDES, Luís C., INTRODUÇÃO A POLÍMEROS, 2ª edição revista e ampliada, Editora Edgard Blücher Ltda, 1999.

CANEVAROLO, Sebastião V. Jr., INTRODUÇÃO A POLÍMEROS, Artliber Editora Ltda, 2002.

BRETAS,  Rosário E. S., DÀVILA, Marcos A., REOLOGIA DE POLÍMEROS  FUNDIDOS, Editora da UFSCAR, 2000.

Apostilas do CEFET-RS/UNED/Sapucaia do Sul sobre matérias primas e processamento de polímeros.




9.8.3 - TERCEIRO MÓDULO

	Disciplina: MATÉRIAS-PRIMAS

	Carga Horária Total: 80 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: Conhecimento teóricos na aditivação de polímeros para atingir as exigências técnicas e trabalhar com blendas poliméricas conhecendo os diferenciais das características obtidas.

	conteúdos programáticos:

- blendas poliméricas: 

       Definição. finalidade. miscibilidade, compatibilidade e morfologia. Agentes compatibilizantes. processamento. Caracterização da miscibilidade de blendas (análise térmica, transparência/ opacidade).       Modificadores de impacto. Propriedades de polímeros tenacificados e plastificados. Tipos de polímeros tenacificados. Compósitos: cargas. Definição. Classificação quanto à forma física. Compósito polimérico: definição, componentes, propriedades, grau de interação entre fases, grau de mistura. Razão de aspecto e porosidade da carga.

- Aditivação aplicada a polímeros termoplásticos:
      * Aspectos gerais da estabilização de polímeros. Modificação de propriedades dos materiais plásticos no decorrer do tempo. Processos degradativos. antioxidantes. desativadores de metais. fotoestabilizantes. estabilizantes térmicos para o pvc. avaliação do efeito dos estabilizantes.

       * Aspectos gerais dos plastificantes. requisitos de qualidade. compatibilidade plastificante-polímero. mecanismos de plastificação. etapas da plastificação. funções tecnológicas dos plastificantes. métodos de incorporação. tipos de plastificantes. 
        * Lubrificantes: finalidades dos lubrificantes. mecanismos de lubrificação. tipos de lubrificantes.testes de avaliação dos lubrificantes. aditivos correlatos: e auxiliares poliméricos de processamento para o pvc.
         * Antiestáticos: aspectos gerais dos antiestáticos. Eletricidade estática. Procedimentos para sua eliminação. Modo de atuação dos antiestáticos. Tipos de antiestáticos. Áreas de aplicação.
          * Agentes nucleantes: aspectos gerais dos agentes nucleantes. cristalização dos polímeros. nucleação homogênea e heterogênea. requisitos dos nucleantes. influência nas propriedades dos polímeros. nucleantes para alguns polímeros. avaliação do efeito nucleante.
          * Pigmentos. definição, funções, classificação e formas de fornecimento. propriedades do sistema polímero-pigmento. dispersão dos pigmentos. pigmentos especiais. preparação de concentrados.
          * Processos de incorporação de aditivos. tipos de processos de mistura. composição. pré mistura e mistura intensiva. equipamentos para mistura simples, para mistura dispersiva em borrachas e em termoplásticos. incorporação de cargas em termoplásticos. preparação de concentrados.

	Bibliografia:

COMPÓSITOS ESTRUTURAIS – Flamínio Levy Neto, Luiz Cláudio Pardini

Aditivaçao de polímeros, Marcelo Rabello, Ed. artliber

CARACTERIZAÇÃO DE POLIMEROS -  Elizabete F. Lucas, Bluma G. Soares, Elizabeth Monteiro.

Apostila de Matérias-Primas – CEFETRS - UNED


	Disciplina: CONTROLE DE QUALIDADE

	Carga Horária Total: 80 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 

Análise e desenvolvimento da logística, dos métodos e dos processos de controle/produção; formas de gestão da produção, técnicas de amostragem para controle estatístico do processo, controle estatístico do processo.

	Conteúdos Programáticos:

- Administração Científica

- Sistema Toyota de Produção 

- Conceitos de Qualidade

- Inspeção Completa e Inspeção por Amostragem

- Estatística Aplicada

- Probabilidade e Distribuição Normal

- Variabilidade

- Introdução ao CEP e às Cartas de Controle

- Cartas de Controle (X-R)

- Cartas de Controle (X-S), (Md-R) e (VI-Rmóvel)

- Cartas de Controle (p) e (np)

- Cartas de Controle (c) e (u)

- Capacidade de processo



	Bibliografia:

CHIAVENATO, Idalberto, INTRODUÇÃO À TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO, Edição Compacta, 2ª Edição Revista e Atualizada, Editora Campus, Rio de Janeiro, 2000.

SHINGO, Shigeo, O SISTEMA TOYOTA DE PRODUÇÃO DO PONTO DE VISTA DA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, 2ª Ed., Editora Bookman, Porto Alegre, 1996.

INICIANDO OS CONCEITOS DA QUALIDADE TOTAL, Equipe GRIFO, São Paulo, Editora Pioneira, 1994.

CRESPO, A. Antônio, ESTATÍSTICA FÁCIL, 18ª Ed., Editora Saraiva, São Paulo, 2002

RAMOS, W. Alberto, CEP PARA PROCESSOS CONTÍNUOS E EM BATELADAS, 1ª Ed, Editora Edgard Blücher Ltda, 2000.

CONTROLE ESTATÍSTICO DO PROCESSO, Equipe GRIFO, São Paulo, Editora Pioneira, 1997

COSTA, F. B. Antonio, EPPRECHT, K. Eugenio, CARPINETTI, R. C. Luiz, CONTROLE ESTATÍSTICO DE QUALIDADE, 2ª Ed., Editora Atlas S.A., São Paulo, 2005




	Disciplina: TRANSFORMAÇÃO II

	Carga Horária Total: 120 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa:

Programação e ajustes das variáveis de controle da máquina injetora, determinação dos parâmetros para a programação e caracterização do processo de moldagem por injeção, propriedades finais das peças injetadas e defeitos em peças injetadas e viabilidade técnica. Fabricação de Produtos Extrudados.

	Conteúdos Programáticos:

UNIDADE INJEÇÃO
1. PROGRAMAÇÃO E AJUSTES DAS VARIAVEIS DE CONTROLE DA MÁQUINA INJETORA

1.1  Programação das Temperaturas

1.1.1 Temperaturas do Fundido

· Como programar as temperaturas do canhão

· Fatores que afetam o valor da temperatura do fundido

· Necessidade da medição da temperatura do material que sai do bico da injetora

· Programação do perfil de temperaturas em função da relação massa do moldado x capacidade de injeção da máquina injetora

1.1.2 Ajuste da Temperatura do Molde

· Necessidade do controle da temperatura do molde

· Características do produto afetadas pela temperatura do molde

· Variação da temperatura da cavidade ao longo do ciclo de injeção

· Determinação do tempo de resfriamento de uma peça injetada

· Determinação da temperatura da extração média

· Fatores que influenciam no tempo de resfriamento

· Como ajustar os parâmetros que controlam a temperatura do molde

1.1.3 Temperatura do Óleo da Injetora

1.1.4 Temperatura da Garganta de Alimentação

2. DETERMINAÇÃO DOS PARÂMETROS PARA A PROGRAMAÇÃO DA PLASTIFICAÇÃO

2.1 Curso de Dosagem

· Estimativa do curso de dosagem total

2.2 Determinação do Colchão

2.3 Determinação dos Valores de Contrapressão

2.4 Determinação da Descompressão

2.5 Determinação da Rotação do Parafuso

3. DETERMINAÇÃO DOS PARÂMETROS DE PROGRAMAÇÃO DA INJEÇÃO E DO RECALQUE

3.1 Fatores que Determinam a Velocidade de Injeção Ótima

3.2 Estimativa da Velocidade de Injeção

3.3 Determinação do Perfil de Velocidade de Injeção

3.4 Determinação da Pressão de Injeção

3.5 Determinação do Ponto de Comutação

3.6 Determinação da Pressão de Recalque

3.7 Determinação do Perfil da Pressão de Recalque

3.8 Determinação do Tempo de Recalque

4. DETERMINAÇÃO DAS VARIÁVEIS DO CICLO EM SECO DA MÁQUINA

4.1 Determinação do Curso de Abertura do Molde

5. CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO DE MOLDAGEM POR INJEÇÃO

5.1 Comportamento Reológico dos Plásticos Durante o Processo de Preenchimento de Moldes de Injeção

5.1.1 Fundamentos sobre Reologia

5.1.2 Fatores que Influenciam na Viscosidade do Polímero

5.2 Fase de Injeção – Princípios da Etapa de Preenchimento da Cavidade

5.2.1 Etapa de Preenchimento da Cavidade – Processo de Escoamento do Polímero Dentro da Cavidade

5.2.2 Formação da Camada Solidificada e Orientação Molecular Durante o Preenchimento

5.3 Queda de Pressão Durante o Preenchimento do Molde

5.3.1 Comportamento da Pressão de Injeção

5.3.2 Parâmetros do processo que Influenciam nas Curvas de pressão

· Temperatura do óleo

· Temperatura do Fundido

· Temperatura do molde

5.4 Balanceamento do Fluxo Durante o Preenchimento da Cavidade

5.5 Comutação da Fase de Injeção para a Fase de Recalque

5.6.1 Princípios da Fase de Recalque

5.6.2 Tipos de Comutação

5.7 Análise do Processo de Injeção através das Curvas PVT (pressão – Volume – Temperatura)

5.8 Fase de Resfriamento da Peça

5.9 Propriedades Físicas de Peças Injetadas

5.9.1 Tensões Residuais

5.9.2 Causas das Tensões Residuais

· Tensões Residuais Induzidas pelo Fluxo

· Tensões Residuais por Resfriamento não Uniforme

6. PROPRIEDADES FINAIS DAS PEÇAS INJETADAS

6.1 Influência da Estrutura Interna nas Propriedades Finais da Peça

7. DEFEITOS EM PEÇAS INJETADAS
UNIDADE EXTRUSÃO

1. Influência das variações de fluxo na qualidade do produto extrudado. 

a. Origens de fluxo não uniforme. 

b. Transporte de sólidos na Extrusora: Gravitacional e de Arrasto. 

c. Tamanho de Partícula e distribuição de tamanho. Arqueamento/Encanamento. 

d. Características do Projeto de Rosca que influenciam o transporte de sólidos. 

e. Uso de reciclado na confecção de produtos extrudados. 

f. Especificações de Equipamentos (diâmetro de rosca x produtividade)

2. Periféricos (Pré-extrusão). 

a. Sistemas de alimentação (automatizados). 

b. Dosadores. 

c. Desumidificadores/Secadores. 

d. Misturadores. 

3. Problemas de homogeneidade no produto final. 

a. Má homogeneização no processo de extrusão – Causas. 

b. Mecanismo de plastificação. 

c. Características do Projeto de Rosca que influenciam o Processo de Plastificação. 

d. Características do projeto de Rosca que influenciam o Transporte de fundido. 

e. Equações de Fluxo. 

f. Curva característica da extrusora. 

g. Seções de Mistura. Bolhas no extrudado – Seções de degasagem. (Comparação secagem X degasagem). Uso de vácuo. Uso de Bomba de Engrenagens. 

4. Projeto de Matriz. 

a. Influência do projeto de matriz na produtividade de extrusoras e na qualidade do produto extrudado. 

b. Restrições de fluxo. 

c. Curva característica da matriz. 

d. Ponto de operação (curvas extrusora x matriz). 

5. Viscoelasticidade e defeitos nos extrudados.

a. Fratura do Fundido. 

b. Inchamento na matriz. 

6. Obtenção de perfis. 

a. Calibração/resfriamento. 

b. Influência das variáveis do processo nas propriedades dos perfis. 

c. Tensões residuais e defeitos.

7. Obtenção de filmes

a. Filmes Planos

b. Filmes Tubulares

c. Orientação. Resfriamento. Propriedades de Filmes

d. Filmes Biorientados. Relaxação (normalização).

e. Influência das variáveis do processo nas propriedades dos filmes (Brilho, Transparência, Encolhimento, Propriedades mecânicas).

8. Periféricos (Pós-extrusão)

a. Tratamentos superficiais. 

b. Impressão. 

c. Laminação. 

d. Corte e solda/Picotamento.

9. Set-up de Processo

a. Preparação para produção

b. Troca de cor

c. Processo de purga

	Bibliografia:

REES, Herbert, UNDERSTANDING INJECTION MOLDING TECHNOLOGY,  Munich: Hanser, 1994.

ROSATO, Donald V. &  ROSATO, Dominick V. , INJECTION MOLDING HANDBOOK -    2 Ed. , New York: Chapman & Hall, 1995.
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JOHANNABER, F.,  INJECTION MOLDING MACHINES, Munich: Hanser, 1994  


 PÖTSCH, Gerd &MICHAELI, Walter,  INJECTION MOLDING: AN INTRODUCTION, Munich: Hanser, 1995.

RAUWENDAAL, C., UNDERSTANDING POLYMER EXTRUSION, Hanser, 1998.

STRONG, A. B. PLASTICS:MATERIALS AND PROCESSING, Prentice Hall, 2000.

MICHAELI, W. PLASTICS PROCESSING:AN INTRODUCTION. Hanser, 1995

RAUWENDAAL, Chris,  POLYMER EXTRUSION – 3 Ed.,  Munich: Hanser. 
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	Disciplina: REDAÇÃO TÉCNICA 

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: Compreensão de elaboração de textos técnicos em língua Portuguesa, segundo o padrão técnico-científico vigente.

	Conteúdos Programáticos:

· Compreensão de textos técnicos;

· Elaboração de textos críticos;

· Exposição oral de temas técnicos;

· Reescritura de textos pertencentes à produção textual dos alunos;

· Retomada de conteúdos: pontuação como elemento de coesão textual, concordância verbal e nominal, emprego dos tempos verbais.



	Bibliografia:

1. ANDRÉ, Hildebrando A. de - Gramática Ilustrada - São Paulo, Editora Moderna,1990.

2. GRANATIC, Branca - Técnicas Básicas de Redação – São Paulo, Editora: SCIPIONE LTDA, 1995.

3. TUFANO, Douglas – Estudos de Redação – São Paulo, Editora Moderna, 1990.

4. LEIGH, Andrew – Como Fazer Propostas e Relatórios/Tradução Márcia cruz Nóboa Leme – São Paulo, Editora Nobel, 2002.

5. ANDRÉ, Hildebrando A. de – Curso de Redação - São Paulo, Editora Moderna,1992.

6. http://www.pucrs.br/manualred/prefacio.php
7. http://www.cefetsp.br/edu/sinergia/jbatista.html



	Disciplina: ATIVIDADE FÍSICA NO TRABALHO

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2008

	Ementa

            O aluno deverá ser capaz de valorizar a necessidade da atividade física no ambiente de trabalho, como meio de prevenção a acidentes e a doenças ocupacionais, desenvolvendo posturas e atitudes preventivas a tais doenças.

	Conteúdos Programáticos:
1. Ergonomia

1.1. Conceito; formas de aplicação

        1.2. Avaliação de postos de trabalho

        1.3. Dimensionamento e reformulação de ambientes de trabalho

2. Postura no Trabalho

2.1. Análise da postura do trabalhador em máquinas

2.2. Postura do trabalhador em pé 

2.3. postura do trabalhador sentado

	Bibliografia:

1. CAÑETE, Ingrid – Humanização: desafio da empresa moderna; a ginástica laboral como um caminho. Porto Alegre/RS. Artes e ofícios, 1996. 

2. ANDERSON, Bob. Alongue-se. São Paulo: Summus, 1983.


	Disciplina: INGLÊS TÉCNICO  

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 

Desenvolvimento da prática de leitura em língua inglesa através da aplicação de estratégias de leitura e do estudo de estruturas de nível mais complexo, tendo como objetivo a compreensão de textos preferencialmente autênticos, gerais e específicos da área de transformação de termoplásticos. 


	Conteúdos Programáticos:

Estruturas Passivas.

Diferenças ortográficas:  inglês americano e inglês britânico.

Gênero discursivo : abstract . 


	Bibliografia:

DICIONÁRIO Oxford  Escolar para Estudantes Brasileiros de  Inglês. Oxford University Press, Oxford,2002. 

FLOWER, John. Start Building your Own Vocabulary, Elementary. Language Teaching  Publications, Hove, England, 1995.

IATE : http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQueryEdit.do (dicionário técnico  multi-língüe on-line) 

MANO, Eloisa Bisotto & MENDES, Luis Claudio. Introdução a Polímeros. 2 ª Edição, São Paulo : Editora Edegard Blucker, 1999. 

MODERN PLASTICS WORLDWIDE . Los Angeles:Canon Communications LLC , USA .

MURPHY, Raymond. Essential Grammar in English. Cambridge University   Press, Cambridge, England, 1998.

ROSATO, Dominick U. Rosato’s Plastics Encyclopedia and Dictionary. Cincinatti,Ohio : Hanser Gardner Publications, 1993.

SWAN, Michael . Practical English Usage. New Edition. Oxford University Press, 2001.

THOMAS, B.J. Elementary Vocabulary, Longman, England, 1996.



	Disciplina: INFORMÁTICA

	Carga Horária Total: 20 h/a
	Vigência: a partir de 2008

	Ementa: 

Criação de páginas para a Internet. Domíno de conceitos presentes na linguagem de marcação HTML. Domínio da leitura do Open Office HTML. Hospedagem correta nas páginas na Internet. 

	Conteúdos Programáticos:

- HTML: conceitos e aplicações. 

- Construção de páginas para Web.

- Navegadores Web.

- Tipos de sites.



	Bibliografia:

MARCONDES, C. A. HTML 4.0 - A Base da Programação para WEB. São Paulo: Érica, 2005.

ESTEVES, V. Dominando o Processador de Textos do OpenOffice.Org. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005.

HTML 4.0.  HTML Passo a Passo. São Paulo: Makron Books, 2000.


9.8.4 – QUARTO E QUINTO MÓDULO

	Disciplina: INFORMÁTICA

	Carga Horária Total: 20 h/a
	Vigência: a partir de 2008

	Ementa: 

Introdução aos Sistemas Gerenciadores de Bancos de Dados. Modelagem e Elaboração de Bancos de Dados.



	Conteúdos Programáticos:

- Introdução aos Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados.

- Tipos de Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados.

- Bancos de Dados Relacionais.

- Conceitos de Normatização.

- Introdução ao Microsoft Access: interface, geração de tabelas, geração de consultas, criação de formulários, relatórios e relacionamento entre tabelas.



	Bibliografia:

DATE, C. J. Introdução a Sistema de Banco de Dados. Rio de Janeiro: Campus, 2000.

HERNANDEZ, M. J. Aprenda a projetar seu próprio Banco de Dados. São Paulo: Makron Books, 2000.

SOUZA, H. S. P. V. Introdução à Informática: Microsoft Access. Porto Alegre: UFRGS, 2001.

JORGE, M. Microsoft Office Access 2003: Passo a Passo. São Paulo: Makron Books, 2004.

HENRY, F. K.; SILBERSCHATZ, A.; Sudarshan, S. Sistema de Banco de Dados. Elsevier Editora, 2006.


	Disciplina: INGLÊS TÉCNICO  

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 

Desenvolvimento da prática de leitura em língua inglesa tendo como objetivo a compreensão de normas técnicas  referentes à ensaios de  caracterização de  materiais  poliméricos.


	Conteúdos Programáticos

Formação palavras:  prefixos e sufixos. 

Conectores.  

Terminologia referente às normas técnicas.


	Bibliografia:

ASTM Standards, resumos disponíveis no site www.astm.org .

DICIONÁRIO Oxford  Escolar para Estudantes Brasileiros de  Inglês. Oxford : Oxford University Press, 2002. 

FLOWER, John. Start Building your Own Vocabulary, Elementary. Hove, England :  Language Teaching  Publications, 1995.

IATE : http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQueryEdit.do (dicionário técnico  multi-língüe on-line) 

MANO, Eloisa Bisotto & MENDES, Luis Claudio. Introdução a Polímeros. 2ªEdição: São Paulo , Editora Edegard Blucker, 1999. 

MODERN PLASTICS WORLDWIDE . Los Angeles: Canon Communications LLC , USA .

MURPHY, Raymond. Essential Grammar in English. Cambridge, England : Cambridge University   Press, 1998.

POTSCH, Gerd & MICHAELI, Walter. Injection Molding, an Introduction. New York : Hanser Publishers, 1995.
RAUWENDAAL, Chris. Understanding Extrusion. New York: Hanser, 1998. 

SWAN, Michael . Practical English Usage. New Edition. Oxford University Press, 2001.

THOMAS, B.J. Elementary Vocabulary, Longman, England, 1996.



	Disciplina: REDAÇÃO TÉCNICA

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 
Leituras e análises de textos técnicos e técnico-científicos.
Redação de resumos, resenhas e relatórios
Estruturação do texto: coesão , coerência, intencionalidade, aceitabilidade, informatividade e
intertextualidade
Mecanismos de coesão: concordâncias verbal e nominal, pontuação, regências verbal e nominal, paralelismos gramatical e semântico

	Conteúdos Programáticos: 
Ler e analisar textos de caráter técnico ou técnico-científico;
Redigir resumos e resenhas de textos técnicos ou de palestras e relatórios de atividades realizadas  nos
laboratórios de transformação;
Estruturar textos, observando coesão , coerência, intencionalidade, aceitabilidade, informatividade e
Intertextualidade;
Empregar adequadamente os mecanismos de coesão na estruturação de textos: concordâncias verbal e nominal, pontuação, regências verbal e nominal, paralelismos gramatical e semântico


	Bibliografia:

COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e Textualidade. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

FEITOSA, Vera Cristina. Comunicação na Tecnologia – uma recado na ciência. 1.ed. São Paulo: 

     ed.brasiliense. 1987. 

MORENO, Cláudio; GUEDES, Paulo Coimbra. Curso Básico de Redação. 11.ed.Porto Alegre: ed Ática. 1996  

SACCONI, Luiz Antonio. Nossa Gramática – teoria e prática. 26.ed. São Paulo: Atual Editora. 2001. 

SERAFINI. Maria Teresa. Como escrever textos. 9.ed. São Paulo: ed. Globo. 1998. 

TERRA, Ernani; NICOLA, José de. Redação – pensando, lendo e escrevendo. - . São Paulo: ed. Scipione. 1996. 

VIANA, Antonio Carlos Mangueira (coord.) et alii. Roteiro de Redação.Lendo e argumentando. 1.ed. São Paulo: ed. Scipione. 1998. 




	Disciplina: TRANSFORMAÇÃO III

	Carga Horária Total: 160 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa:

Teoria de supervisão, motivação, liderança, treinamento, Teoria das Relações Humanas e comportamento organizacional. Estruturação e operacionalização de uma empresa de transformação. Prática de supervisão de alunos em máquinas de transformação.

	Conteúdos Programáticos:

UNIDADE I (Teoria de Supervisão) – Administração de Recursos Humanos, motivação, Administração por Objetivos, Teoria das Relações Humanas, liderança, organização informal, gerenciamento do ser humano, resistência à mudança, aprendizagem, desenvolvendo pessoas, treinamento, tomada de decisão, negociação e comportamento organizacional.

UNIDADE II (Projeto Empresa) – Estruturação e operacionalização de uma empresa de transformação composta pelos seguintes setores: PCP, Controle de Qualidade, Almoxarifado, Transformação (Injeção, Extrusão, Corte e Solda), Empacotamento e Montagem; viabilizando o atendimento das ordens de produção apresentadas.

UNIDADE III (Prática do Projeto Empresa) – Supervisão e cumprimento das produções realizadas pelos alunos do módulo II. 

UNIDADE IV (Outros) – Apresentação da escola para o Módulo I. Noções de manutenção (circuito elétropneumático, CLP, sensores e válvulas eletropneumáticas). Segurança em máquinas e mapa de risco.



	Bibliografia:

CHIAVENATO, Idalberto, Introdução à Teoria da Administração, Edição Compacta, 2ª ed., Rio de Janeiro: Editora Campos, 2000.

CHIAVENATO, Idalberto, Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações, Rio de Janeiro: Editora Campos, 1999.

ROCHA, Alexandre Varanda; Curso de pós-graduação MBA em Gestão Empresarial da FGV (Apostila), Porto Alegre: 2001.

ROBBINS, S.P., Comportamento Organizacional, 9ª ed., São Paulo: Editora Prentice Hall , 2002. 

HATAKEYAMA, Yoshio; A Revolução dos Gerentes, Belo Horizonte: Editora QFCO – UFMG, 1995.

MORAES, Anna M. P.; Iniciação ao estudo da administração, São Paulo: Editora Makron Books, 2000.

SAYLES, L.R.; STRAUSS, G.; Comportamento humano nas organizações, 1ª ed., São Paulo: Editora Atlas, 1969.

GARBER, P.R.; LOPER, M. S.; 101 Segredos para ser um supervisor bem-sucedido, São Paulo: Editora Futura, 1998.

KOMATSU CARRER CREATION LTDA, Treinamento no Trabalho (OJT) para supervisores, Belo Horizonte: Editora QFCO, 1996.

FRANKLIN, Marcos Antônio, A quem se destina a Qualidade?, Revista BQ-Qualidade, outubro de 1999, pág 70-71.
ABTD – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO, Manual de treinamento e Desenvolvimento, São Paulo: Editora McGraw-Hill, 1980.
HEMÉRITAS, A.B., Organização e Normas. 7ª ed. São Paulo: Editora Atlas, 1998.
MANUAIS DE LEGISLAÇÃO ATLAS, Segurança e Medicina do Trabalho, 5ª ed. São Paulo: Editora Atlas, 2004.
DEPÓSITO DO CALVIN, Rafael Luzes. Blog disponível em <http://depositodocalvin.blogspot.com/>. Acesso em 11 Ago. 2006.
DILBERT, Centro Atlântico. Site disponível em <http://www.centroatl.pt/edigest/dilbert/>. Acesso em 02 Ago. 2006.
NÍQUEL NÁUSEA, UOL. Site disponível em <http://www2.uol.com.br/niquel/>. Acesso em 04 Ago. 2006.
ABREU, Ângelo Alves. Administração de Custos Empresariais Contabilidade de Custos e Gerencial. Apostila, Faculdade Estácio de Sá de Campo Grande, Curso de Administração e Marketing, Campo Grande-MS: 2005.
ZORTEA, R.B. Viabilidade Econômica  e Tecnológica para a reciclagem de embalagens cartonadas longa vida pós-consumo de Porto Alegre, Dissertação, UFRGS, Porto Alegre: 2001.

HUNTER, James, C. Como se tornar um Líder Servidor. Rio de Janeiro: Editora Sextante, 2006.


	Disciplina: CONTROLE DE QUALIDADE

	Carga Horária Total: 80 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa

Avaliação das relações custo-benefício em sistemas produtivos e de comercialização, as formas de gestão da produção aliadas ao planejamento e controle da produção, e conhecimento das normas e técnicas referentes ao processo, produto, à saúde e segurança no trabalho, à qualidade e ao meio ambiente.



	Conteúdos Programáticos:

· Introdução à administração da produção

· Sistemas produtivos (produção em massa, lotes e projetos),

· Planejamento, Programação e controle da produção;

· Gestão de estoques

· MRP e MRP II

· Plano mestre de produção

· Sistemas de programação da produção

· Gestão da produção no chão de fábrica:

· Sistema Toyota de produção e ferramentas do STP;

· Programas participativos:

· Gestão da Qualidade Total (TQC)

· 5S’s;

· Planejamento da Qualidade

· Planejamento da qualidade desde o projeto do produto até a entrega para o cliente;

· Identificação de clientes;

· Determinação das necessidades;

· Planejamento da qualidade;

· Planejamento do produto;

· Planejamento do processo;

· Desenvolver parâmetros de controle do processo

· Sistemas ISO 9000 E 14000;

· Princípios de confiabilidade de produtos: FMEA, FTA.

	Bibliografia:

Corrêa, Henrique L., 1960 – Planejamento, programação e controle da produção: MRP II / ERP: conceitos, uso e implantação – Henrique L. Corrêa, Irineu G.N. Gianesi, Mauro Caan. 4 edição, São Paulo: Atlas, 2001

Valle, Cyro Eyer do – Como se preparar para as normas ISO 14000: Qualidade Ambiental: o desejo de ser competitivo protegendo o meio ambiente – 3 edição São Paulo: Pioneira 2000.

Slack, Nigel – Administração da Produção / Sigel Slack, stuart Chanhers, Robert Tomston, Tradução Maria Teresa Corrêa de Oliveira, 2 edição São Paulo: Atlas, 2007. 




	Disciplina: CONTROLE DE QUALIDADE

	Carga Horária Total: 80 h
	Vigência: a partir de 2001 

	ementa
Introdução à administração da produção, Sistemas produtivos, Planejamento, Programação e controle da produção, Programas participativos, Planejamento da Qualidade, Sistemas ISO 9000 E 14000 e Princípios de confiabilidade de produtos: FMEA, FTA. 


	Conteúdos Programáticos:

· Introdução à administração da produção

· Sistemas produtivos (produção em massa, lotes e projetos),

· Planejamento, Programação e controle da produção;

· Gestão de estoques

· MRP e MRP II

· Plano mestre de produção

· Sistemas de programação da produção

· Gestão da produção no chão de fábrica:

· Sistema Toyota de produção e ferramentas do STP;

· Programas participativos:

· Gestão da Qualidade Total (TQC)

· 5S’s;

· Planejamento da Qualidade

· Planejamento da qualidade desde o projeto do produto até a entrega para o cliente;

· Identificação de clientes;

· Determinação das necessidades;

· Planejamento da qualidade;

· Planejamento do produto;

· Planejamento do processo;

· Desenvolver parâmetros de controle do processo

· Sistemas ISO 9000 E 14000;

· Princípios de confiabilidade de produtos: FMEA, FTA.


	Bibliografia:

Corrêa, Henrique L., 1960 – Planejamento, programação e controle da produção: MRP II / ERP: conceitos, uso e implantação – Henrique L. Corrêa, Irineu G.N. Gianesi, Mauro Caan. 4 edição, São Paulo: Atlas, 2001

Valle, Cyro Eyer do – Como se preparar para as normas ISO 14000: Qualidade Ambiental: o desejo de ser competitivo protegendo o meio ambiente – 3 edição São Paulo: Pioneira 2000.

Slack, Nigel – Administração da Produção / Sigel Slack, stuart Chanhers, Robert Tomston, Tradução Maria Teresa Corrêa de Oliveira, 2 edição São Paulo: Atlas, 2007. 




	Disciplina: MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA

	Carga Horária Total: 20 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa:

A compreensão dos métodos de produção do conhecimento científico. Os conceitos e tendências que estão envolvidos no proceder da ciência.  Correntes do pensamento científico. O planejamento e a estrutura da pesquisa científica e dos demais documentos cientiíficos.



	I – A NATUREZA DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO

1.1 – Considerações iniciais sobre o conceito de ciência.

1.2 – Distinção entre conhecimento científico e o senso comum.

1.3 – A formação do espírito científico: a atitude científica.

II – A CIÊNCIA E  O MÉTODO

2.1 – o conceito de método.

2.2 – Lógica e método.

2.3 - Etapas constitutivas do procedimento científico.

III – NOÇÕES GERAIS SOBRE A PESQUISA

3.1 – O conceito de pesquisa.

3.2 – Tipos de pesquisa.

3.3 – A construção do projeto de pesquisa: elementos constitutivos.

IV – APRESENTAÇÃO DO TRABALHO CIENTÍFICO

4.1 – Estrutura e apresentação técnica do trabalho conforme as normas da ABNT.

4.1.1 – Introdução

4.1.2 – Desenvolvimento

4.1.3 – Conclusão

4.1.4 – Elementos complementares

4.2 – Apresentação: espaços, margens, citações, referência, ...

4.3 – Roteiro para a elaboração de trabalhos acadêmicos.



	Bibliografia:

BACHELARD, G. A Formação do Espírito Científico. Rio de Janeiro: Contra Ponto, 1996.

CERVO, Amado L, BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia Científica. 4ª edição. São Paulo: Makron Books, 1996.

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2002.

DEMO, Pedro. Desafios Modernos da Educação. Petrópolis: Vozes, 1993.

ECO, Umberto. Como se faz uma Tese. São Paulo: Perspectiva, 1985.

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projeto de pesquisa. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 1995.

PÁDUA, Elizabete M. M, Metodologia da Pesquisa – Abordagem Teórico-Prática. 10ª ed. Campinas-SP: Papirus, 2004.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 21ª edição. São Paulo: Cortez, 2001.




	Disciplina: LABORATÓRIO DE CARACTERIZAÇÃO DE POLÍMEROS

	Carga Horária Total: 80 h
	Vigência: a partir de 2001 

	Ementa: 

 Testes  e ensaios aplicáveis aos insumos e aos produtos termoplásticos, técnicas  de controle de qualidade referentes aos processos de transformação de termoplásticos, características  dos instrumentos, máquinas equipamentos e instalações com  aplicações nos testes de materiais poliméricos.



	Conteúdos Programáticos:

1) ConteÚdos teóricos

Importância da caracterização de materiais;
propriedades que caracterizam os materiais.
apresentação das normas astm
interpretação de uma norma e elaboração de procedimentos para realização de ensaio.
análises espectroscópicas: estudo teórico da espectroscopia no infravermelho.
análise de espectros: identificação de grupos funcionais e meros poliméricos. 
determinação de peso molecular e polidispersão (gpc ou sec).
análise térmica:  termogravimetria  (tga) e 
calorimetria diferencial de varredura (dsc).
2) Práticas desenvolvidas no Laborátorio de caracterização de polímeros:

ensaio de tração.
ensaio de flexão.
ensaio de coeficiente de fricção.
prática em prensagem 
ensaio de índice de fluidez.
determinação de dureza shore a e d.
ensaio de  impacto izod e charpy

	Bibliografia:

Normas ASTM 2001 – volumes 08.01 a 08.04

Técnicas e Caracterização De Polímeros – Sebastião Canevarolo , Editora Artliber, 2004

Catálogos Técnicos dos Fabricantes de Equipamentos-

Handbook of Plastics Testing Technology – Vishu, Shah, 1984, Editora Jonh Wiley


9.9 – FLEXIBILIDADE CURRICULAR 
9.10 – POLÍTICA DE FORMAÇÃO INTEGRAL DO ALUNO

Especificar como o curso implementa, na sua organização curricular, os seguintes assuntos 

· ética;

· raciocínio lógico;

· redação de documentos técnicos;

· atenção a normas técnicas e de segurança;

· capacidade de trabalhar em equipes, com iniciativa, criatividade e sociabilidade;

· estímulo à capacidade de trabalho de forma autônoma e empreendedora;

· integração com o mundo de trabalho.

10 - CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTO E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 
Atendendo ao que dispõe o artigo 11 da Resolução CNE/CEB 04/99, poderão ser aproveitados os conhecimentos e as experiências anteriores, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva habilitação profissional, adquiridos:

I - no Ensino Médio;

II - em qualificações profissionais e etapas ou módulos de Nível Técnico concluídos em outros cursos;

III - em cursos de Educação Profissional de Nível Básico - mediante avaliação;

IV - no trabalho ou por outros meios informais, mediante avaliação do aluno. Quando este aproveitamento tiver como objetivo a certificação, seguir-se-ão as diretrizes a serem apontadas pelo Sistema Nacional de Certificação, a serem ainda definidas.

Os conhecimentos adquiridos em cursos de Educação Profissional de Nível Básico, no trabalho ou por outros meios informais, serão avaliados mediante processo próprio dessa instituição.

Este processo de avaliação deverá prever instrumentos de aferição teóricos/práticos, os quais serão elaborados por banca examinadora, especialmente constituída para este fim.

A banca de que fala o parágrafo anterior deverá ser composta por docentes habilitados e/ou especialistas da área pretendida e profissionais indicados pela Diretoria de Ensino.

Na construção destes instrumentos, a banca deverá ter o cuidado de aferir os conhecimentos com a mesma profundidade com que é aferido o conhecimento do aluno que freqüenta regularmente este CEFET.

Sempre que for possível, a avaliação deverá contemplar igualitariamente os aspectos teórico e prático.

O registro do resultado deste trabalho deverá conter todos os dados necessários para que se possa expedir com clareza e exatidão o parecer da banca. Para tanto, deverá ser montado processo individual que fará parte da pasta do aluno.

No processo deverão constar tipos de avaliação utilizada (teórica e prática), parecer emitido e assinado pela banca e homologação do parecer assinado por docente da área indicado em portaria específica.

É indispensável que se registre todo o processo de avaliação e que, só após sua aprovação, o aluno seja inserido no semestre pretendido.

Para orientação sobre o tema tomaremos como referenciais legais:

* a Lei 9394/96, de 20.12.1996, que estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional;

* o Decreto 5154, de 23.07.2004, que regulamenta o § 2º do artigo 36 e os artigos 39 a 42 da Lei 9394/96;

* o Parecer 16/99 da CEB/CNE, de 05.10.1999, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico;

* a Resolução nº 04/99, da CEB/CNE, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico, assim como outros referenciais que vierem a ser produzidos.

11 - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM APLICADOS AOS ALUNOS 

A avaliação é entendida como processo, numa perspectiva libertadora, com a finalidade de promover o desenvolvimento e favorecer a aprendizagem. Em sua função formativa, a avaliação transforma-se em exercício crítico de reflexão e de pesquisa em sala de aula, para a análise e compreensão das estratégias de aprendizagem dos educandos, na busca de tomada de decisões pedagógicas favoráveis à continuidade do processo.

A avaliação, sendo dinâmica e continuada, não deve limitar-se à etapa final de uma determinada prática. Deve, sim, pautar-se por observar, desenvolver e valorizar todas as etapas de crescimento, de progresso do educando na busca de uma participação consciente, crítica e ativa do mesmo.

A intenção da avaliação é de intervir no processo de ensino-aprendizagem, com o fim de localizar necessidades dos educandos e comprometer-se com a sua superação, visando  ao diagnóstico e à construção em uma perspectiva democrática.

  A avaliação do desempenho será feita de maneira formal, com a utilização de diversos instrumentos de avaliação, pela análise de trabalhos, desenvolvimento de projetos, participação nos fóruns de discussão, provas e por outras atividades propostas  de acordo com a especificidade de cada disciplina. 

A sistematização do processo avaliativo consta na Organização Didática, no anexo 01 (ver na Organização Didática)

12 – RECURSOS HUMANOS 
12.1 - Pessoal Docente e Supervisão Pedagógica

Prof. Adriano Armando do Amarante

Graduação: Licenciatura em Filosofia – Universidade Federal de Santa Maria

Pós-Graduação: 

Mestrado em Filosofia. – Área de Concentração:.História da Filosofia Moderna e Contemporânea –Universidade Federal de Santa Maria.

Prof. Agnaldo Martins Rodrigues

Graduação: Tecnólogo em Processamento de Dados 

Pós-Graduação 

Especialização:MBA em Formação de  Gerentes e Diretores

Prof. Arlan Pacheco Figueiredo

Graduação:  Engenharia Metalúrgica - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Pós-Graduação

Mestrado em Processos de Fabricação - Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Doutorando em Processos de Fabricação - Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Prof. Assis Francisco Castilho

Graduação: Química Industrial - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Pós-Graduação

Mestrado em Ciência e Engenharia de Materiais - Universidade Federal de Santa Catarina

Doutorando em Ciência e Engenharia de Materiais - Universidade Federal de Santa Catarina

Prof. Aurélio da Costa Sabino Netto 

Graduação: Engenharia Mecânica – Universidade Federal de Santa Catarina 

Pós-Graduação

Mestrado em Engenharia Mecânica - UFSC

Doutorando em Engenharia Mecânica - UFSC

Prof. Carlos Alberto Schuch Bork

Graduação: Engenharia Mecânica – Fundação Universidade do Rio Grande

Pós-Graduação: 

Mestrado em Engenharia Mecânica  – Área de Concentração:.Fabricação Mecânica –Universidade Federal de Santa Catarina

Profª Carmen Iara Walter Calcagno

Graduação: Química Industrial– Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Pós-Graduação: 

Mestrado em Química – Área de Concentração:.Polímeros – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Doutorado em Ciência dos Materiais – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Prof. César Pedrini Neto 

Graduação: Engenharia Química– Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Pós-Graduação: 

Mestrado em Química – Área de Concentração:.Polímeros – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Doutorando em Ciência dos Materiais – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Sup.Pedagógica Clarice Francisco Brauner 

Graduação: Licenciada em Pedagogia

Pós-Graduação: Especialização em Educação – Habilitação em Metodologia do Ensino
Prof. Cléia de Andrade Salles

Graduação: Engenharia Química – Universidade: PUC(RS)

Pós-Graduação: 

Mestrado em Química – Área de Concentração:.Polímeros – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Doutorado em Ciência dos Materiais - Área de Concentração:.Polímeros – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Prof. David Garcia Neto 

Graduação: Arquitetura e Urbanismo – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Pós-Graduação: 

Especialização em Design Industrial – Projeto de Produto Industrial

PUC (RS)

Mestrado em Educação, Arte e História da Cultura – Área de Concentração:.Linguagem Visual – Universidade Presbiteriana Mackenzie

Prof. Durval João De Barba Jr.

Graduação: Engenharia Mecânica– Universidade Federal de Santa Catarina

Pós-Graduação: 

Mestrado em Engenharia Mecânica – Área de Concentração:. Processos de Fabricação – Universidade Federal de Santa Catarina 

Prof. Eduardo Milke.

Graduação: Engenharia mecânica – universidade federal do rio grande do sul

pós-graduação: 

Mestre em engenharia - área: metalurgia da transformação -  universidade federal do rio grande do sul

Doutor em Engenharia - área: processos de fabricação
Prof. Enio César Machado Fagundes

Graduação: Químico Industrial– Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Pós-Graduação: 

Mestrado em Engenharia– Área de Concentração:.Ciência dos Materiais – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Doutorando em Ciência dos Materiais – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Prof. Felipe Bier de Mello

Graduação: Tecnólogo em Polímeros com ênfase na Gestão da Qualidade - CEFET-RS – Unidade de Ensino de Sapucaia do Sul

Pós-Graduação:

Mestrando em Ciência dos Materiais

Prof. Francisco Firmino de Sales Basto

Graduação: Engenharia Mecânica – PUC (RJ)

Pós-Graduação: 

Especialização em Engenharia de Soldagem (SENAI-RJ) em convênio com Instituto Alemão de Tecnologia de Soldagem (SlV-Mannheim)

Mestrado em Engenharia Mecânica – Área de Concentração:.Processos de Fabricação  – Universidade Federal de Santa Catarina

Prof. Gilberto João Pavani

Graduação: Engenharia Mecânica – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Pós-Graduação: 

Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho  - UNISINOS

Mestrado em Ciência da Computação  – Área de Concentração:.Educação a distância – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Prof. Jeane Teresinha Ludwig Piovan

Graduação: Licenciatura  Plena em Português e Literatura da Língua Portuguesa – UNISINOS 

Prof. Julio César dos Santos

Graduação: Engenharia Mecânica – UNISINOS

Pós-Graduação: 

Mestrado em Engenharia - Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Doutorando em Engenharia – Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Prof. Luciano Herbstrith Bessauer

Graduação: Química Industrial – Universidade de Santa Cruz do Sul - UNISC

Pós-Graduação: 

Especialização em Tecnologia de Polímeros - UFRGS

Mestrando em Ciência dos Materiais – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Prof. Luciano Peixoto

Graduação: Tecnólogo em Polímeros com ênfase na Gestão da Qualidade - CEFET-RS – Unidade de Ensino de Sapucaia do Sul

Prof. Marcelo Soares Ochoa

Graduação: Licenciatura Ed,Física – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Pós-Graduação: 

Especialização em Organização Escolar - 

Mestrado em Engenharia da Produção – Área de Concentração:.Recursos Humanos  – Universidade Federal de Santa Maria

Prof. Márcia Elizabeth Ribeiro Schultz

Graduação: Engenharia Química  – PUC (RS) 

Pós-Graduação: 

Mestrado em Engenharia – Área de Concentração:.Ciência dos Materiais  –  Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Doutora em Engenharia – Área de Concentração:. Ciência dos Materiais  – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Prof. Márcia Regina A Jeovani da Silva

Graduação: Administração de Empresas 

Pós-Graduação: 

Especialização em cooperativismo
Mestrado em engenharia da produção
Prof. Márcia  Hafele Islabão Franco

Graduação: Bacharel em Ciência da Computação - UCPEL

Pós-Graduação: 

Mestrado em Ciência da Computação - Universidade Federal de Pernambuco

Doutoranda em Ciência da Computação - Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Prof. Marcus Vinicius Farret Coelho

Graduação: Engenharia Química – Universidade Federal de Santa Maria 

Pós-Graduação: 

Mestrado em Engenharia – Área de Concentração:Ciência dos Materiais – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Prof. Margarete Maria Chiapinotto Noro

Graduação: Bacharelado em  Tradutor e Intérprete inglês-Português - Universidade de Caxias do

Sul-Caxias do Sul-RS , Licenciatura Plena em Letras – Português/Inglês – Fucri – UNESC -Criciúma

Pós-Graduação: 

Especialização Literatura Anglo-Americana  - Pós Graduação Letras - UFRGS - Porto Alegre- RS e Especialização em Educação Profissional Técnica de Nível Médio integrada ao Ensino Médio na modalidade de Educação de Jovens e Adultos – UFRGS -Porto Alegre – RS

Prof. Maria Helena Polgati Moreira

Graduação: Química Industrial – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Pós-Graduação: 

Especialização em Tecnologia de Polímeros - UFRGS

Mestrando em Ciência e Tecnologia dos Materiais – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Prof. Rodrigo Gerling

Graduação: Tecnólogo em Polímeros com ênfase na Gestão da Qualidade - CEFET-RS – Unidade de Ensino de Sapucaia do Sul
Prof. Ticiane Taflick

Graduação: Química Industrial e Química – Universidade Federal de Santa Maria 

Pós-Graduação: 

Mestrando em Química – Universidade Federal de Santa Maria

12.2 - Pessoal Técnico-Administrativo

Éder Moreira Valente

Maria de Fátima Medeiros - Técnica em Química

Graduação: Tecnólogo em Polímeros com ênfase na Gestão da Qualidade - CEFET-RS – Unidade de Ensino de Sapucaia do Sul
13 – INFRA-ESTRUTURA 
13.1 - INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS OFERECIDOS AOS PROFESSORES E ALUNOS

	Identificação
	Área - m²

	Sala de x
	x

	Ferramentaria
	x

	Oficina de x
	x

	Laboratório de Transformação
	x

	Laboratório de Controle de Qualidade
	

	Laboratório de Química
	

	Sala da Coordenadoria
	x

	(...)
	x

	TOTAL
	x


Laboratório de Transformação de Termoplásticos 

· Equipamentos: Injetoras (04 )unidades: ROMI Primax 150 Controlmaster 4; ROMI Primax 100R Controlmaster 6,HIMACO 70Ton, ARBURG 100Ton.
· Equipamentos: Extrusoras  (06) unidades, 
· Destaques: Equipamentos:Sopradoras (02) unidades: extrusora-sopradora BEKUM HBD-51, extrusora-sopradora IMPROVED
· Equipamentos: Corte e solda  (01) unidades
· Equipamentos: Rotomoldadora (01) unidades
· Equipamentos: Tratamento Corona  (01) unidades
· Equipamentos: Torres de resfriamento  (02) unidades
· Equipamentos: Aglutinador (01) unidades
· Equipamentos: unidade de água gelada (01) unidades
· Equipamentos compressor de ar (01) unidades
· Equipamentos: Moinho de facas  (01) unidades
Laboratório de Química

· Equipamentos: agitador mecânico com suporte (1,5 litros) (01) unidades
· Equipamentos: agitadores magnéticos com aquecimento (02) unidades
· Equipamentos: balança eletrônica analítica (até 110g) (01) unidades
· Equipamentos: balanças de precisão digital (até 3100g) (02) unidades
· Equipamentos: banho-maria (até 8 litros) (01) unidades
· Equipamentos: centrífuga (01) unidades
· Equipamentos chapas aquecedoras (até 550°c) (02) unidades
· Equipamentos: destilador de água (5 litros/hora) (01) unidades
· Equipamentos: estufa de secagem (50 - 300°c) (01) unidades
· Equipamentos: exaustor para capela (01) unidades
· Equipamentos: forno mufla (100 - 1200°c) (01) unidades
· Equipamentos:  mantas aquecedoras (1 litro) (02) unidades
· Equipamentos: medidor de ph digital de bancada (01) unidades
· Equipamentos:  microscópio biológico binocular (01) unidades
· Equipamentos:  sistema acoplado de segurança (01) unidades
Laboratório de Controle de Qualidade
· Equipamentos:  DSC – análise térmica (01) unidades
· Equipamentos:  máquina universal de ensaios (01) unidades
· Equipamentos:  Reômetro Capilar (01) unidades
· Equipamentos:  índice de fluidez (01) unidades
· Equipamentos:  durômetro shore A (01) unidades
· Equipamentos: prensa hidráulica (01) unidades
· Equipamentos:  impacto por pêndulo – Charpy/Izod (01) unidades
· Equipamentos:  estufa a vácuo (01) unidades
· Equipamentos:  entalhadeira- (01) unidades
· Equipamentos: estampadora – (01) unidades
· Equipamentos:  balança analítica (01) unidades
· Equipamentos:  molde de corpo de prova (01) unidades
· Equipamentos:  Reômetro Brook (01) unidades
· Equipamentos:  Câmara de Mistura –Haake  (01) unidades
· Equipamentos:  Infra Vermelho(01) unidades
Figura 1: Consumo de plástico em países selecionados, em kg per capita/ano 
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Fonte: Coordenação de Integração Empresarial e Comunitária da UNED-Sapucaia do Sul, 1999-2000. (1) Nos casos em que o estagiário está/esteve ligado a dois setores/grupos de atividades ambos os dados foram computados. 
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Fonte: RS – Uma Vocação Plástica. Plástico - O Desempenho da Indústria Plástica no rio Grande do Sul. 1998.
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Fonte: Coordenação de Integração Empresarial e Comunitária da UNED-Sapucaia do Sul, 1999-2000
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Fonte: Coordenação de Integração Empresarial e Comunitária da UNED-Sapucaia do Sul, 1999-2000.








� EMBED Excel.Sheet.8  ���





Fonte: RS - Uma Vocação Plástica. Plástico - O Desempenho da Indústria Plástica no rio Grande do Sul. 1998.








Figura 2: Crescimento do consumo de plástico no Brasil, em kg per capita/ano 





� EMBED MSGraph.Chart.8 \s ���





Fonte: RS - Uma Vocação Plástica. Plástico - O Desempenho da Indústria Plástica no rio Grande do Sul. 1998.











� Referenciais Curriculares da Área Profissional: Indústria; Subárea: Produção.
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